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Espirito Do Regimen Novo 

A Succursal do "DIAIUU 
^OS CAMPOS" em Curityba 
confirmou honlem a nolicia 
We ha dias tínhamos divuJ- 
gado, segundo a qual se co- 
S'ta de importantes modifi- 
cações nos altos postos dire- 
tivos da administração es- 
'adoal. Seriam chamados a 
Collaborar com o governo, oc 
cppando pastas importantes, 
hguras de grande relevo po 
"Oco em nosso Estado. Se- 
Rundq essas noticias, colhi- 
i afi aliás em círculos' bem 
'"formados, o dr. Caetano 
Munhoz da Rocha, que por 
dois períodos administrativos 
exerceu o governo do Para- 
ria' estaria indicado para oc- 
Çupar a Secretaria da Fazen 
,la O dr. Moreira Garcez, 
doe no governo municipal ''<> 

"cityha tantas realizações 
Pcoveitosag jevou a cffeito, 
Voltaria ao seu antigo cargo, 
'ubslifuindo o dr. Carlos Hei 
;r: açfual Prefeito. Esta no 
lc'a quando pela primeira 

',7 circulou em forma de 
Ç0nsta, despertou sensação c 
'dvez haja provocada extra- 

doesa á muita gente. Não 
la' entretonto, motivo para 

mesmo argumentando-se 
d1"' até ha pouco tempo o dr. 
■ninhoz da Rocha pertencia 
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"com destaque ao grupo par- 
lamentar que combatia o go- 
verno do sr. Manoel Ribas. 
E' que, depois de 10 de No- 
vembro, temos olhado as coi 
sas da administração publi- 
ca com um outro critério. 

Considerações de ordem po 
litico-partidaria são preoc- 
cupações que ficaram no pas 
sado, entre as cinzas do reg' 
men já sepulto. Hoje enca- 
ra-se os interesses da cone- 
ctividade. com a visão de 
suas realidades e procuran- 
do cntregal-os á responsabili 
dade dos mais capazes. E em 
que pesem os interesses de 
facção, de cujo espirito mui- 
ta gente anda ainda imbuí- 
da. é dever primordial reco- 
nhecer o mérito onde ellc e- 
xista e é este o caso desses 
dois illustres homens públi- 
cos cujos nomes são agora 
postos em fóco. Na verdade 
não ha ainda fundamento ot- 
ficial na noticia corrbnfe nos 
círculos polPicos e que nas 
já divulgamos. Seja ella con 
firmada, porém e teremos, en 
tão, uma demonstração das 
mais convincentes de que 
de facto a Carta Magna de 
10 de Novembro ins1i'luu no 
Brasil um regimep novo, on 
do a preoccupaçâo do bem Pu 

blico é collocada realmente 
acima das preoccupações apr 
tidarias, qüe eram antes o ma 
ior entrave á obra dos admt 

nisVradoiies. Servidos os go- 
vernantes por uma mentali- 
dade nova, visionando as 
questões por um prisma dit- 

íerente daquelle do passado, 
relegadas ao olvido as incom 
patibilidades de idéias polí- 
ticas hoje impossíveis' na um 

dade espiritual de todos os 
brasileiros, faz-se com neu- 
tralidade e critério á chama 
da aos valores reaes para 

que venham collaborar, sin- 
cera e patrioticamenle, na 
construcçâo da patria nova e 
forte. 
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0 Trágico Fim Do Ávido Argentino 

CHEGAM HOJE A BUENOS AYRES OS DESP0J0S DAS VICTIMAS 

A fom e á Bala 

A Policia de Lisboa ataca " ma typographia clandestina 

Lisboa, 12 (D.) — Num 
Prédio de tli-es andares as au 
Joridades localisaram uma 
Jypographia dirigida por ai- 
- s Patentes do Exercito e da \f 1 • 
'"rinha, onde era impresso 

nial "Avante", que fazia 
«W1II 
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Propaganda subversiva entre 
"s siib-officiaes, soldados e 
"'arinheiros. Presentidos, re 
"Siaram alli vários' elemen- 
"s envolvidos. O prédio foi 
ercado pelos marinlieiros, 

f"16 lhe atearam fogo. Regís 
rob-se forte tiroteio, fallc- 

J-etid() varias pessoas. Os' 
Piitibeiros abriram caminho 
por en'j.e as chammas e con 
Se8Uiram apanhar um sacco 
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PRECISAM-SE 
CARPINTEIROS 

^ua 15 de Novembro, 
: n0. 52 : 
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Bahia, 12 (d.) — Não 101 
Confirmada até agora a noti; 
ria da morte de Lampeão em 
bora a imprensa noticie co- 
1110 real o fallecimento do ta 
Ptbso bandoleiro, que terá 
fixado uma fortuna superior 
® 1.700 contos de reis, pro- 
diiclo do saque dos sertões 
bordestinos. 

m n n 1111111111« 

tssa ORIENTE 
Avisa seus distinetos Amí 

gos e freguezes que acaba 
'h reabrir na Rua Cél. Clau 
íio n.° 29, nesta cidade de 
Bonta Grossa, a antiga e co 
"Kecidissima "Casa Oriente 
Bara tanto, está apto e a dis 
Posição do publico Ponta 
ffossense em geral, com um 
lindo sortimento de tecidos. 

cheio de jornaes e outros Io 
cumentos, antes de serem 
rueimados. Foi restabeleci- 
da a calma. 

m 11 n 1111 n 1111111f 
ENTRE O JAPAO E A IN 
GLATERRA 

LONDRES, 12 (D.) — Os 
•ircuios autorisados infor- 
mam que o governo britan- 
nico, em resposta ao facto 
de terem os japonezes fecha 
do o rio Yangtesch, retendo 
os navios mercantes dos pai- 
zes neutros, replicará com a 
declaração de que a Grã Rre 
tenha reserva-se o direPo de 
movimentar as embarcações 
britannicas em aguas chme- 
zas, quando e onde queira. 
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a Incorooraçao 
Ao Lloyd Dos Navios Gau 
chos 

P. ALEGRE, 12 (D.) — 
Devem-se ultimar por estes 
dias as negociações entabola 
das entre o governo do Es- 
tado e o Lloyd Brasileiro pa 
ra incorporação á frota da- 
quella empreza dos navios 
mercantes adquiridos pelo go 
verno Flores da Cunha. 

MONTE CASEROS, 12 (D.) 
— Chegaram aqui os despe- 
jos das victimas do avião si- 
nistrado domingo qtie eram 
aguardados pelo general Jus 
to, ministros da Guerra, Mar; 
nha, Exterior, da Justiça e 
outras autoridades. As ur- 
nas funerárias foram visita- 

das pelos membros da com- 
missão raixta Argentino-Uru 
guaya. O 10°. e o Io. esqua 
drões de cavallaria presta- 
ram confinencia. 

Foi estabelecido o cortejo 
em direcção á Municipalide. 
indo á frente, irmanados, 
militares argentinos, brasi- 

   

GRANDE DESCOBERTA 

PARÜ D MULHER 
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(O regulador Vieira) 

A mulher não srtfrerà dares 

Alivia as eólicas ute 
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rinas em duas horas 
Emprega-se com vantagem 

para combater as flores 
Brancas, Colicas Uterinas, 
Menstruaes, e Dores nos Or® 
rios. 

E' poderoso calmante e 
Regulador por excellencia. 
FI^UXO SEDATINA, pela sua 
comprovada efficacia é recei 
tada por mais de 10.000 mé- 
dicos. FLUXO SED ATINA 
encontra-se em toda a parte. 

leiros e uruguayos seguidos 
de grande massa popular. 

B. AYRES, Í2X(D.) — Sao 
esperados aqui amanhã os 
cadáveres das victimas do de 
sastre do avião "Argentino , 
em que voltava de Uruguaya- 
na a comitiva do presidente 
Justo. O governo decretou 
luto e officiou, mandando 
'encerrar o expedien'e das re 
partições, inclusive do Palá- 
cio. O povo não esconde a 
consternação de que esta to- 
mado Eduardo Justo, que 
contava 25 annos, e devia se 
formai em direito este an- 
no era uma figura popula- 
rissima O presidente passou 
a noite atormentado de an- 
gustia, encioso por noticias' 
decisivas, que somente no 
dia seguinte lhe foram dadas. 

MONTE CASEROS, 12 (D.v 
— Chegoram varias esmiadri 
lhas de aviões para homena- 
gear os mortos. Chegaram 
também innnmeros parentes 
das victimas, officiacs do E- 
xercito e elementos da aPa 
política c sociedade. A todo 
instante são assistidas as sce 
nas mais commovedçras. O 
transporte para Buenos Ay- 
res dar-se-á hojt mesmo, lo- 
go após a chegada do gene 
ral Justo. 

CURITYBA, 12 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
Com a circulação dos jornaes 
vespertinos soube-se que a- 
presentaram ao interventor 
seus pedidos de demissão os 
desembargadores Clotano 
Por togai e Antonio de Mace- 
do Franco, constando que 
brevemente o dezembargador 
Arruda Júnior terá identi- 
c o gesto. Segundo se 
sabe estão indicados para de 
zembargadores os srs. Ornar 
Moita, Cid Campello, Edison 
de Lacerda e Leopoldo dos" 
Santos. Caso se confirme a 
ida do sr. Ornar Mottn para 
a Côrte de Appellação será 
convidado para occupar a Se 
cretaria da Fazenda o sr- Fia 
vio Guimarães. 

i - 
Vae a Castro o sr. Ma- 
  noel Ribas ■ 

Pelo nocturno de sexta-fei 
ra próxima seguirá para 
Casfro o interventor Manoel 
Ribas, que naquella cidade, 
sabbado, receberá significati- 
vas homenagens das classes' 
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armarinhos etc. a bem ser 
Hr o digno povo des a e 
das demais praças do Estado 

Faça sem compromisso, 
Uma visita a "CASA ORIEN- 
TE" afim de verificar seus 
Preços, pois, façam suas com 
Pras, e verá seu resultado. 

A inteira disposição do pu 
blico fem geral, o seu pro 
Prietario confessa-se intei 
ramente grato. 

NEJI BARBO5A 
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Éli 

no Ministério da Justiça 

RIO, 12 (D.) — Em visita 
ao ministro da Justiça este- 
ve hoje uma commissão de 
jornalistas do Syndicato de 
Jornalistas Profissionaes. En 
tre os assumptos tratados na 
entrevista figura a lei que re 
gula o exercício da profissão 
jornalística. 

Avó Aos 30 nonos 

FLORIANÓPOLIS, 12 (D.) 
— Os jornaes registram um 
facto curioso. A senhora Di 
va Mussi, que se casou aos 
treze annos' de idade, aos lo 
teve filha. Esta, casando-se 
por sua vez aos 15 annos, 
acaba de ter uma creança, de 
maneira que a senhora Diva 
tornou-se avó aos 30 annos de 
idade. 

0 Sr. Win 
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iiii» 

FARA' UMA ESTAÇAO 
AGUAS 

DE 
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OS ACONTECIMENTOS 
PORTUGAL 

EM 

LISBOA, 12 (D.) — O go- 
verno declara que são falsas 
as noticias publicadas no cx- 
trangeiro sobre pretensas dit 
faculdades políticas em Por- 
tugal com a recente reforma 
militar. Certas secções do E- 
xercifo expressaram algum 
descontentamcnte mas as dit 
ficuldades surgidas foram 
amigavelmente solucionadas 
pelo sr. Salazar. 

O PREÇO DA FARINHA DEi 
TRIGO 

RIO, 12 (D.) — Em decre 
to que assignará brevementej 
o presidente da Republica D 
xará os preços da farinha de 
trigo e a quantidade de mis 
tura de feculas. 

Rio, 12 (D.) —- Em mela- 
dos de Fevereiro o sr. Getu 
lio Vargas e sua exma. fami 
lia farão uma estação de a- 
guas em Minas onde o presi 
dente repousará alguns dias 
Nessa occasiâo o sr. Getui" 
Vargas vae se encontrar na- 
quella estação com o ex-go- 
vernador Benedioto Vallada- 
res. 
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OITOCENTAS PESSOAS 
EXONERADAS 

RIO, 12 (D.) — O prefei- 
to Henrique Dodsvvorth exo 
nerou mais de oitocentas' pes 
soas, na sua maioria perten 
centes ao Departamento de 
Educação. 
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ACCIDENTES 
Sr. empregador:— V. S. está o par da nova lei 

sobre accidentes do traba lho? 
Tem o livio exigido? 
Conhece o r.clo do sr. M Lustro do Trabalho de i.J 

da Agosto, etc? 
Consulte a 

«BRASIL» 

Sr. leitor V. S. é previdente? 
Se-lo-hà ainda mais, con fiando os seus seguros â 

Brasil Companhia de 

Seguros Gsraes 
Agente ProcuradfERNAN1 LEI1E Ml Nhl 
Av. Augusto Riba.® 87 - Caixa Postal. 14(i - "lio 

TERREMOTO NO JAPAO 
LONDRES, 12 (D.) — Noti 

cias procedentes de Tokio di- 
zem que um terremoto aba- 
lou a parte occidental 00 
paiz, attingindo varias cida- 
des . Registraram-se des- 
moronamentos de muitos pre 
dios, incêndios e a morte de 
muitas pessoas emquanlo que 
numerosas outras ficaram fe 
ridas1. 

Vida Longa e Bôa Saúde 
SO' SE CONSEGI!" ALIMENTO SÃOS 

A ÚNICA GELADEIRA quE GARANTE UMA 
CONSERVAÇÃO PBRFEl f \ DOS ALIMENTOS, 
DENTRO DA MAXIMA ECONOMIA. E A "FRI- 
GIDAIRE" DA GENERAL MOTORES*> 
 — AGENTES AUTORIZADOS   

Wagner & Comp. 

conservadoras. 

Reformado um lente 

  Regente Feijó - 

do 

Sabemos que o sr. Manoel 
Ribas af.signou decreto refor 
mando, de accordo com o ar- 
tigo 177 da Constiluiçâo o sr_ 
Benjamin Monrão, lente do 
Gymnasio Regente Feijó. 

Prefeito de União da 

 —. Victoria   

Por decreto de hoje da m 
'orventoria foi nomeado pre- 
feito de União da Victoria o 
sr. Aslolpho Macedo Sou- 
za. 

O regulamento da saúde 
  publica   

Fm decreto de hoie a íntT 
ventoria approvon o novo He 
gulamcnto da Sande Publica. 

-(xxx)- 

RUA BALDU1NO 
—  PHONE 

TAQUES, 
2-2-9   

HOTEL «IDEAL» 
Cosinha dirigida 

io 
pela lami lia do 

e promptidão. 
proprie ario — Asse 

Dispõe de garages para au tomoveis 

O PRESIDENTE GETULIO 
VARGAS 

P. ALEGRE, 12 (D.) — O 
presidente Getulio Vargas- re 
gressou á tarde a São Bor- 
ijá depois de sua ligeira ex- 
cursão a Santos Reis. Após 
sua visita ao quartel do 2". 
R.l. este prestará uma home 
nagem ao presidente e ex- 
ma família offereeendo-the 
um baile no club local. De 
toda parte do. Estado têm 
chegado a São Borja foras- 
teiros que desejam cumpri- 
mentar o sr. Getulio Vargas, 
S. Excia. regressará ama- 
nhã a Porto Alegre, prose- 
guindo sabbado viagem para 
o Rio. Antes disso o sr. Ge- 
tulio Vargas presidirá a cerx 
monia de collação de gráo da 
primeira turma de bacharéis 
em Administração e Finan- 
ças da Escola Superior «c 
Porto Alegre. 

Clinica da friãnca 

Avenida Dr. Vicente Machado A'1 72 
Serviço de polyclinica infantil. 
Matricula de creanças até 1® annos de idade 
Mensalidade 5$000. 

GRÁTIS PARA ASCREANÇAS POBRES 
Dr HAROLDp BE1 1 u AO das 13 ás 14 horas e meia 
Dr. FELIX VIANNA — das 14,30 ás 16,30. 

AGENCIA COMMERCIAL Compra e Vende: Diamantes, 
Automóveis, Rádios, Victrolas^ Discos, Casas', Terrenos, 

cie. j t 

João Vargas d' Oliveira 
Praça Barão do Guarau'na, 22 (Largo São João) — Fo 

ne, 4-5-6- 
Proximo ao ponto de dili- gencia para Tibagy, Guara- 

puava, Reserva Prudentopo- jis e Queimadas   

PONTA GROSSA PARANA' 
t. 

CEINICII URUEOeiCA 
Tratamento comple o de tf das as moléstias vencreas 10 

homem e na mulher. 

CISTOSCOPIA e URETRÓS COPIA 

PAGAMENTO MOD1C0 MEN SAL 

Horário das 8 ás' 12 e das 13 ás 18 horas. — Altos 
Pharmacia Central. 

Drs.; NOVAES RIBAS e ALCIDES LIMA  — 

da 

Sociedade Espirita Francisco Dó Ossis 
Rua Dr. Collares nr. 27 (2a. e ultima convocação) 

Convida-se os srs. associa dos para elegerem a directo 
ria que regerá os destinos desta sociedade no bienmo 
1938-39. A eleição se realizará hoje, após terminada a 
sessão publica de doutrina do Evangelho, cujo inicio se 
dará ás 7,30 horas da noite. 

Ponlp Grossa, 13 de Janei ro de 1038. 
Ruy Holzmann — presíden td. 

SERÁ' 

Uesm Reorgani- 

zade o Secreta-, 

riado 

Irá para.a Chefia de Policia 
o d^ Helvidio SilVa? — O 
commando da Força Publica 

CURITYBA, 12 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
Está confirmado o furo de 
reportagem que "DIÁRIO 
dos CAMPOS" deu ha dias, 
noticiand oa recomposição do 
Secretariado. Essa recompo- 
sição é tida já como coisa 
assente, devendo o interven- 
tor accei nr alguns dos pedi 
dos de demissão feitos pelos 
seus principaes auxiliares. A 
imprensa desta capital ratiri 
ca hòje essas noticias; O 
"Diário da Tarde", refenHTlo 
-se ao assumpto, diz que o 
novo Secre'ariado ficará as- 
sim organizado: Interior, dr. 
Ornar Motta; Fazenda, dr. 
Munhoz da Rocha; Agricultu 
i-a, dr. Ângelo Lopes; Che- 
fia de Policia, dr. Helvidio 
Silva; Saúde Publica, dr. 
Eduardo Wirmond; Prefeitu 
a Municipal, dr Moreira 

Garcez. Para occupar a paí>' 
ta da Saúde Publica, comtn- 
do. contiinua a ser indicado 
o nome do dr. Luiz d<^ Cam 
pos Mello, conforme ja in- 
formamos. O "Diário da Noi 
le". que também trata do as 
vumpto, adeanta que o com- 
mando da Força Publica pas 
sará a ser exercido pelo ma 
•nr Catão Menna Barreto 
Monclaro. 

SERÃO JULGADOS OS C0- 

RE0S DA N0VEMBRADA 

RIO, 12 (D.) — O Supre- 
mo Tribunal Militar amanha 
concluirá o julgamento de 
68 co-réos envolvidos na m 
tentona communista de No- 
vembro de 1935. Nessa ses- 
são que será secreta por êxis 
tirem accusados em liberda- 
de em virtude de terem sido 
absolvidos pelo Tribunal de 
Segurança Nacional, aquella 
côrte de justiça militar pro- 
ferirá sua sentença. 
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Matinaes 

POEMA DE UM DIA THiblfe 

quieta i,"riio a paizagem 
da minha ma recta 

As arvores parecem senli- 
nellas perdidas dentro do es 

Um iiepio do asphallo... 
Faz três dias que a cluiva 
anda canlando nas vidrarm 
uma simphonia extrai/lia úu 
ta dc um punhado de melan 
cholia vaga... 

Tenho pensado tanto em 
você!... Sem querer sinlo- 

" ■ Ainda hoje, con- 
segui rabiscar no papel qual 
quer cousa ingênua que laia 

' va dc você... Puz tan'o sen 
Umenlo naquellas cousa-S 
hanaes que gostaria que vo- 
cê pousasse seus olhos nos 
versos românticos... Depois 
pensei melhor e acnei que 
não devia mostrar para vo- 
cê esses versos... Você quer 
saber porque? Porque exis- 
te lanta cousa no mun lo 
que não pode caber dentro 
das palavras', porque ellas 
são pequenas demais para dl 
zer de certos sentimentos. 

P1EHHUT. 

Cd/tal de Terceira Praça 

O Doutor Joaquim Mene- d eConchas, com a área de 
leu de Almeida Torres, Juiz ,iquatrocentos alqueires, mais 

0 
ü 
0 
0 
0 
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NATALICIOS 

0 fl 0 -pi o 0 

Fazem annos hoje: 

Dinoca Fonse- 
sr. Javert ri- 

de Direito da 2.11 Vara dn 
Comarca de Ponta Grossa. 
Estado do Paraná, etc. ctc. 

Faz saber aos que « pre 
S/ínte edi«al de Terceira Pr 'j 
ça virem com o prazo de oi 
to dias, ou delle conhecimen 
Io tiverem, que o Officia] dc 
Justiça deste Juizo, servindo 
de porteiro dos auditórios, 
ha de trazer a publico pre- 
gão d e venda e arremata- 
ção, a quem mais der ou 
maior lanço offereçer acima 
da avaliação, com o aba i- 
mento legal de dez por cen- 
to, no dia dezoito do correu 
te mez, as dez horas da ma- 
nliã, na porta do Fórum, 
immovel pertencente a Alci- 
des de Almeida e sua mu- 
"icr, na acção executiva cam 
bial que contra 05 mesmos 
move neste Juizo Leonardo 
Nunes Vaz. cujo immovel é 0 

segi]ín'e; Uma parte de se- 
te contos de réis, em uma ta- 
zenda situada no município 

>u menos, obtida por heran- 
ça de Cláudio Amaral de Al 
meída, cuja parte avaMaram 
por sete contos dc réis, que 
com o primeiro abatimento 
legal d edez por cento liceu 
reduzido a seis contos e trè 
zentos mil réis e com o se- 
gundo abatimento legal de 
dez por cento, fica reduzido 
á cinco contos seiscentos e 
se enta mil réis. E para que 
chegue ao conhecimento d 

— A Srta. 
ca, filha do 
Fonseca. 

— A exma. sra. dona 
VVanda Las, esposa do sr. 
José Las. 

— O sr. Alberto Kurcheidt 
— A exma. sra. VVladis- 

lava Beleski. 
—• A galante menina Ze- 

nith, filha do sr. Moysé-s 
I neno. illustre prefei o mu- 
nicipal de Ypiranga. 

— O jovem Sigesmundí 
Beleski. 

— O sr. Hilário França, 
residente em Guarapuava. 

— A sra. Edvviges Beles- 
ki. 

— O sr. Jony Lustosa. 
A srta. Lia Barbnsa. ti 

lha do Dr. Sylos Barbo- 

sa. 1 -■ >. jSiv 
ALBERTO ARACEMA 

Transcorre na data de 
hoje o anniversario nata- 
licio do diatineto jovem 
pontagrossense Alberto 
Aracema (Jone), compe- 
tente 'nvechanico, exercen 
do suas actividades nas 
officinas da Cia. Cerve- 
jaria Adriatica, filho de 
João Aracema e de sua 
digna consorte sra. dona 
Maria Aracema, e irmão 
do jovem AChur Arace- 
ma, lynotipista desta fo- 
lha . 

Dadas as peregrinas 
qualidades de caracter e 
de coração do illustre au 
niversariante, figura de 
destaque na al'a socieda 
dc princezina, pnevendo 
as effusivas felicitações 
que por certo receberá 
s. S» •'offerecerá aos seus 
innumeros amigos u'nv sa- 
boroso copo de.. - agua. 

Parabéns. 

NoR 
d 

Do Barulho 

Echos 

todos mandei passar este Lui 
tal, que será affíxado e pu- 
blicado na forma da lei. Da 
do e passado nesta cidade 
de PoiUp Grossa, aos d de 
Janeiro de 1938. Eu, Milton 
Catta Preta, Esc. Jurd0 o su 
bscrevi. (a) Joaquim Mene- 
leu de Almeida Torres. De- 
galmen e Scllada). Está con 
forme ao original e dou fé- 
Data supra. 

Eu, Milton Ca ta Preta, Ks- 
crivâo Jur0., o subscrevi. 

,«111. r , n 1 r III1111111111 

De Cinema 

, PRIMAVERA 

Primavera... Nestes dias 
de calor suffocante só ale.11 
ra desse nome nos despert" 
o desejo de sensações suaves, 
repousaníes, que abrandem 
a angustia do sopplicio ca- 
nicular, que amollece as e- 
uereias e põe em vibrações 
multiplicadas os nossos ner- 
vos. 

Primavera... Com a sua 
vidac- de sua brisa... Comi 
o colorido de suas roupi 
gv-ns... Insinuando a caricia 
de sua aragem... Pondo tin 
tas de luz nos nossos Hori- 
zontes... A primavera é a 

amiga dos sonhos', Eáz com 
que desabrochem as flores, 
num renascimento de esm 
ranças. E é por isso a Pn- 
mavera a es' ação em que vi 
vfm as illusões. Denlro dei 
la os romances de amor têm 
seu ambient» proprio. For 
isso a "Metro", enscenando o 
mais romaiÉtico de todos os 
1 ma.nces amorosos, deu-lhe 
o titulo de Primavera. E pa- 

ra vivel-o na (çla escolheu, 
também, um par supcr-ro- 
mantico; Jeannette Mac Do- 
nald e Nelson Eddy. Essa 
dupla que tem todas as bar 
monias vae se apresentar do 
mingo, na tébt do Renascen- 
ça, vivendo uma das maiores 
realizações roman 5cas da 

marca do Leão, "Fcunave- 
ra" será, pelo menos', uma 
illusão de suavidade no rigor 
destes dias calmosos. E so 
isso vale a pena vel-a... 

O feminismo terá, certa- 
mente, suas razões para per- 
sistir no caminho que ence- 
tou, de aberta e victoriosa 
concorrência ao sexo outro- 
ra forte, em todos os ramos 
da humana actmdade. Ani- 
madas pelos grandes succes- 
sos obtidos desde que resol- 
veram romper as seculares 
cadeias, forjadas pelo homem 
para mante-las como eternjS 
bichos domésticos, bons só 
para arrumar o -ninho e re- 
produzir. as mulheres toma- 
ram gosto pelas' reivindica- 
ções e chegaram até a ultra- 
passar os limites naturaes. 
Assim têm prodeflido elias, 
por exemplo, com resp-ei o á 
indumentária e ainda agora 
Paris lançou a moda -Io 
vestuário inteiramente mas- 
culino para as mulheres, 
com smocking para a noiF 
casacas para as solemnidades, 
chapéo aUo. etc. etc. 

Sem duvida, si ella.s gos- 
tam disso, ninguém lhes po- 
de nrçhibir o gos o. 

E os homens têm o direito 
de usarem saia, por represá- 

lia. Isto mesmo, allías, ê o 
que está fazendo um campo 
nez auátriaco, que em proles 
[o á masculinisação dos tra- 
jes femininos, resolveu so 
Irabalhar de saias c meias de 
seda! Vem fazendo isso ha 
tempos já e diz qiie espera 
que a sua altitude influ'a pa 
ra que as mulheres' voltem 
aos trajos do século ÂJX. 

Coitado!... 

-(0-0-0)- 
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XXX 
Hollywood News 

Unia cartlnha de Francês 
Dee e Joel Mc Crea, daiada 
le Honolulu, onde eRés se 
ichiiin em férias, nos diz que 
pretendem prolongar a esta- 
da na ilha, só regressando a 
Hollywood quando o studio 

a noite da estréa de 
"Wells Fargo", fi]m qqe 
acabam de fazer jun ós. 

xxx 
Claudette Colbert tem-se 

divertido muito, admirando 
as maravilhosas toilcttcs' que 
vae vestir em "A Oitava Mu- 

| lliei de Barba Azul", seu pro 
' ximo trabalho. 

xxx 
Elaine Barrie, na vida real, 

Mine John Barrymore, assi- 
-tnou um contracto pelo es- 
paço de tres annos com a 
Paramount. 

xxx 
Sabiam que: Carole Lom- 

ard começou a sua carreira 
nos films, como heroina dos 
nn-o (los vaqueiros-actores 
Buck Jones e Tom MixV... 
 (xxx)—  

ELIU EM COMEcOi 

fj? O MEU ESTADO 

Assim se expressa qnefn a conselho do ilhno. sr. 
-ir. Conrado Muller de Cámpek, usando o PE1TORAI 
DE ANGICO PEUOTKNM'.. conseguiu .escapar de uma 
morte ceçta. Abaxo transcrevemos ipsis verbis 
sua carta ao depositário geral. 

Presado senhor— Lhe escrevendo, cumpro 
dever. Atacado por uma tosse lerrivel dolorosos 
eram os meus dias, num escarrar sangue que era 
ronca acauar-e que dava o complémenlo para a obra 
que a Tosse preparava. A tísica cm começo" eis o 
m.-n estado. A conselho de meu tio dr. Conrado Mul- 

r rrr 6 urwÍTV.fr 1U',1>,ei L,s;,r 0 PEITORAL DE AN- GICO PELO IE.LSL, e no 8." vidro fiquei curado, ço 
estima, vosso pa, ricio, P11- 

Confirmo este attesta 
Araújo (Firma reconheci 

Licença N.» 511 de 20 
Deposito Geral: Droga 

Rio Grande do Sul. 
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Sapatos 

Embora se saiba, segura- 
mente, que ha mais de . |. 
3.500 annos já o homem u- 
sava calçado, não ha dados 
que indiquem onde, nem 
quando clle foi usado pela 
primeira vez. 

■São as fabulas orientaes 
que nos falam da origem do 
calçado, aUribuindo-a umas 
a um ^paiz, outras a outro, e 
divergem até . no que respei- 
ta á época em que se suppoe 
teve origem. Mas no que és 
lão todas de accôrdo, geral- 
mente, é em que as primei- 
ras formas de calçado toram 
as sandalias, e as abarcas, 
usando^se as primeira» nos 
paizes quentes e de terreno 
arenoso, e as segundas em 
paizes de clima frigido em 
que era preciso abrigar os 
pés do frio, ficando assim, 
a" mesmo tempo, protegidos 
das plantas venenosas « ifos 
reptis. 1 

Mui .o diversos eram os ma 
teriaes de que se fazia o cal 
çado dos anlígos, utiiizando- 
se, para esse effeito, não so 
os couros e as pelles, mas 
também os metaes, as hervas, 
folhas, cascas de arvores, e 
a própria madeira. O calça- 
do da maioria das pessoas 
era, por via de regra, bas- 
tante simples. Mas o dos ri- 
cos e nobres costumava ser 
adornado com metaes precio 
sos e pedras finas'. 

— Naquella tarde ella nao 
veio... Esperou-a na hora 
de todos os dias. As mes- 
mas flores enchiam os mes- 
mos vasos, perfumando o 
ambiente discreto do aparta- 
mento azut Num abandono 
displiscen e se espalhavam al 
mofadas nelo chão. Sobre a 
console", no jogo de crys- 

tal, esperava o seu licor pre 
ferido, rubro como goltas 
de seu sangue rubro. Na cai 
xa de ébano, onde um dia é' 
le desenhara o lyrio de sua 

.mão, os cigarros de que ella 
gostava pareciam pedir a ca 
ricia de seus lábios. Seu re 
trato estava ali, no canto 
preferido, acima do dívan 
onde elles diziam seu poema 
de ternura, todos os dias re 
petido. Tudo esperava por 
ella. E tudo estava como 
que adormecido, na saudade 
de sua presença. Porque so 
ella trazia vida ao aparta- 
mento azul. Só ella dava vi 
ço ás rosas desmaidas dos 
vasos japonezes. Só para CF 
Ia corria a cascata rubra 
do licor de rubi. Só seus la 
bios faziam cspiralar no cs 
paço n» silhuetas capricho- 
sas da fumaça, quando aspi 
rava, no encanto de seu lan 
guor, a boquilha do cigarro 
perfumado. E só para ella 
viviam os pallidos lábios do 
moço silencioso que sonha- 
va , 

— Naquella tarde ella nao 
veio... Pela primeira vez 
passou a hora encantada do 
ci epusculo, quando o sói pin 
celava de purpura a téla do 
hoTÍzon'e, sem qiie desper 
lasse o apartamento azul. E' 
que ella não tinha chegado. 

E o moço que sonhava dís 
se sua tragédia: 

— "Boneca de crystal. com 
lábios de rubi 

• Esquiva divindade da 
minha illusão 

Maldita a ven^ira 00 
dia em que te vi 

— Guando senti que tinha 
no peito um coração..." 

Naquella tarde~"tfnhF"naT- | 

cido ura samba, 
morrido o ultimo 

E tinha 

PIERROT. 

As Magestades Do Carnaval 

Continua despertando gran 
de interesse nos nossos 
meios sociaes' o grande con- 
curso instituído pelo DIAKlü 
DQS CAMPOS para escolher 
as Rainhas dos Clubes e ele 
ger a Rainha cfo Carnaval 
da Cidade e o Rei do Car- 
naval. Na próxima apuraçao 
que vamos proceder Sabfta- 
do já apparecerão algumas 
surpresas. Alguns eleitores 
dispersos nos têm trazido 
votos para suas candidatas. 
Estes votos apparecerão no 

resultado da apuração de 
sabhado. A respeito do Rei 
do Carnaval quasi que nao 
é preciso dizer nada, A luc 
ta continua renhida entre os 
candidatos já regi&ii-ados, que 
com a sua graça appolinea 
estão conquistando a synipa 
thia de todos os eleitores. 

Devagarinho o bamirio vae 
augmentando, num crescen- 
do animador, a é a explo- 
são final, marcada imprete- 

Irivelmente para 27 de Feve- 
reiro. Votar na Rainha è P0 

Rei é homenagear, por ante- 
cipação, os dominadores ê» 
Império da Alegria. E' ui» 
dever dos bons subditos ("•' 
Mòmo. 

Um Treino Eíementar 

Com o seu baile de sabbn 
do, baile á phantasia, o OI'11 

da offerece oppor'linidade 
de uni treino inicial para os 
foliões pontagrossenses. Va® 

ser o toque de reunir par-i 
a marcha da folia. E prova 
rã que os foliões de nossa 
terra já começaram a desper 
tar... 

— Para Rei do Carnaval — 
Abdo David João   'í 
Fuad Buffara  — 1 
João L.P. Costa   1 
Alberto Ansbach   1 

1 ara Rainhas do Carnava' 
Clube Pontagrossense: 
Jacyra Laffitte   2 
União Syria: 
Adelina Buffara 1 
Clube Democrata- 
Josephina Di Giorgi — i 

OOOOüüOOOüOOOOOüüU 

REI DO CARNAVAL ^ 
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RAINHA DO CARNAVAL 0 0 
: u 
0 0 Senhorita:  u o 

Clube:   q q 

Votan e; 0 6 O u 

Qrtorio do 3". Offício 

Edital de Segunda Praça 

o, ooouo o o ooooooco 

^ 111' • o 11111111 n 11111 n n 11 n > hu 11111111 i-k-h 111m u 111111 m 

Fabricação 

li? Movais em 

girai 

..A Tapeçaria Pontagrossen 
se avisa que mudou-se da rua 
Saldanha Marinho para a rua 
SanfAnna numero 72-8 e aví 
sa á distinta clientela que 
executa qualquer serviço de 
moveis em geral, como se- 
lam dormiforios, salas de jan 
tar, salas de visita, grupos 
estufados, divans, colchões 

com mólas etc. 
Também acceita-se encom- 

mendas de colchões de cri- 
nas acolchoados de lã e re- 
formas de moveis usados em 
geral. 
O proprietário: 

PIETROBELLI 

-(xxx)- 

liiisío e forte — Com alta 
Id o Campo Carvalho, 

do. Dr. F.L. Ferreira de 
da). 
oe Março de 190(). 

ria Sequeira — Pelotas — 
Vende-se em toda a parte 

âôiiadô.! * 
Soffrendo tão horrivel- 
mente! No emtanto, o re- 
médio é bem simples: Uma 
pequena opplicação local 
^ 

CERA - 

Til. JZtídUbUl 
* INrALUVEL na CÕR DE DENTE' « 

<>'«T»HUIDO«A CASA HCRMANNY «/o . , 

Anleriormenbe ao século 
V, nem as abarcas nem as 
sandalias tinham tacões, o 
objecto dos quaes, ao serem 
finalmente introduzidos, era 
evitar que os calcanhares es- 
tivessem em con jacto direo 
to com a areia arder.te, c, no 
caso dos homens a caváilo, 
o de mauler os pés nos es- 
tribos. 

Nos primeiros séculos do 
-seu desenvolvimento, o cal- 
çado desempenhou um papei 
importanlissimo nas lunc- 
ções officiaes, sociaes e re- 
ligiosas, figurava IJambem 
entre os ricos presentes' que 
os reis e os príncipes man- 
davam uns aos outros. i 

Cata 

O Doutor Joaquim Mene- 
leu de Almeida Turres, Juiz 
de Direito da Segunua v a, u 
ua Comarca de Ponta Gros- 
sa, Estado do Paraná, etc. 

Faz saber aos que o pre- 
sente edital de segunda pra 
ça, com o prazo de oiio 
dias virem, ou dello conlieci 
mento tiverem, que o omtíiai 
de justiça deste Juízo, s-i - 
vindo de por.eiro dos audi- 

Vorios, ha de trazer á publi- 
co pregão de venda- e arre- 
maiaçao, com o primeiro aba 
timento legal do dez por cen 
to (10%) sobre a avahaçao, 
a quem mais der e maior 
lanço offereçer, no dia de- 
zese /e do corrente mez e an 
no, ás quatorze horas, ha 
porta do edifício do Fbrurá, 
os immoveis abaixo desen- 
Pfos penhorados á Anasincio 
Sibisieski c sua mulher, ri 
acção summarissima de co- 
brança, que por este Juízo 
lhes move D.« Anastacia Gar 
charekj, e são os seguintes: 
(ànco lotes de terrenos com 
frente de cincoenla e seis 
metros c com sessenta e seis 
metros de fundo, fazendo 
i rente para a rua Dr. Mi- 
guel Calmon e fundos .cum 
Francisco Pedro da Luz, ao 
lado esquerdo com Rosa Di- 
vardine, e ao lado direito 
com quem dc direito, situa- 
dos na Villa Rio Branco des 
ta cidade, avaliados na im- 
pc) lancia de dois contos de 
' éis (3 :ÜÜ0S()ílb)( que, com o 
primeiro abatimento iegai 
de^dêz por cento (10%), fica 
reduzido á importância de 
um conto e oitocentos mu 
réis (1:800$000). E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos quantos possam Inte- 

mu 

ressar, mandei passar o pre 
sente edital que será atnxa- 
-'(■ e "uhlicado na forma da 
Lei. Dado e passado nesta ei 
dade de Ponta Grossa, aos 
oito dias do mez de Janeiro 
de mil novecentos e trinta c 
oito. Eu, Heitor Queiroz, cs 
crevente juramentado, desig- 
nado, qu| subscrevia (A) 

i.ioamiim Meneleu de Almei- 
da Torres. Juiz de Direito 

.da Segunda Vara. (Está le- 
galmente sellado). Confere 
com o original. O" escreven- 
te juramentado: Hei"or Quei 
roz. 
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Compareceu á Delegacia 
de Policia Amalio Alves, 
queixando-se conlra Antô- 
nio Ferreira Penteado. Se- 
gundo o queixoso, dito m- 
dividuo, que é conhecido 
desordeiro, penetrou na casa 
da viuva Lúcia de Lima, a 
Rua Operários, 52, pratican 
do depredações, Antonio 
Ferreira reside nhim rancho 
a 

r 
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0 ARTIGO DE PRIMEI 0 
0 RA QUALIDADE. VEN 0 

0 DE-SE NA CASA "A 9 
« NACIONAL". _ AV 0 
« BONIFÁCIO VILLELA, 0 
9 o 

11 0 — 0—0—0-—0—0—0— -0 Rua das Flores* 

Aulas Gratuitas 

DE CORTE li BORDADO _ Na 

Agencia Singer 

Avenida Vicente Macha do N.® 13 poala Urossa 

^ " formidável baixa de to — 2.000 DISCOS PA RA VirTRnr a a t mi ir tsaty .       mano 2.000 DISCOS PA RA VICTROLA A LIQUI DAR A 4$000 CADA. AP PROVEITE qÜeT BA] XaT^ Trmn PqÍ1T c^o"ÍVerSarÍ0.reaber tura do seu estabelecimen 
rnuvEUE yuE A BAI XA E' EM TODO SEU QTnrk'   eu estaJ:>eleeimen 
po, RIGOLETO SERPEN TINAS E CONFCTIS ~ CARNAVAL I.ANCAS PERFUME RO 



"Ct.vnm ms r.mmr* '"■ ; «áftcsKrat POí^TA Grossa, ~ ãa.-feira, 13 de já neiro de iôSS. Terceira página 

A LUSITANA 

fabrica de acolch oados 

Fornecemos acolchoados para todo o Paraná e San ta Catharina 

Sedas - meias, -- tecidos em geral. - melhores preços — melhores con dições commerciaes. 

Instituto de Aposentadoríâ 

Pensões dos Comerciarios 

DEPARTAMEISXU DA 101. REGIÃO 

  EDITAL   
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Vende-se'' 
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O Diretor do IO». Departa 
mento Regional do iNísiiiu 
TU DE APOSENTADORIA 
E PENSÕES DOS C0MEROlA-| 
UIOS torna publico, para oSj 
devidos fins, e recomenda pa 
ra o assunto a atenção espe-j 
ciai dos srs. EMPREGADO-j 
RES DOS ESTADOS DQ PA- 
RANA' E SANTA CATARINA, 
que, o egregio GonsOlho Ad- 
mimsTativo do I.A.P.C., PTi 
do em vista o recente decre, 
to lei nr. 65, de 14 de De-, 
zcmbro de 1937, publcado no 
"Diário Oficial" da União,J 
de 20 do mesmo fbez e ano, 
resolveu prorogar até 31 do 
niez corrente o prazo para o 
recolhimento, sem juros de 
nióra, das contribuições em 
atrazo, prazo que é fatal, 
pois que, em face do referi- 
do Decre'o, o Instituto pro- 
moverá a cobrança de seus 
débitos, ex-vi da legislação ci 
tada. 

Dentro desse prazo, nnpro- 
rngavel, todos aqueles que te 
nbam duvidas a esclarecer ou 
resolver deverão dirigir suas 
consultas a este Departamen 
te, de vez que o Ipslátuto ini 
ciará a verificação de livros 
das firmas sob seu reguuen 
para cobrança do que lhe tor 
devido. 

E para amplo conhecimen- 
lõ do Decreto-citado, trans- 
creve os principaes de seus 
dispositivos: 

"O Presidente da Republi- 
ca, etc. j 

"Art. Io. — As conltribm- 
Çofeg descontadas pelos srs. 
empregadores, dos saianos 

do seus empregados, afim de 
fazer face ás obrigações im 
postas petas disposições vi- 
dentes sobre Institutos e Cai- 
xas de Aposentadorias e Pen 
.ões e, bem assim, as suas 
próprias con ribuiçôes devi- 
las na conformidade nessa 
egislação, serão recolhidas, 

•■M PRAZO NA O EXCjEDÜA 
TE A TRINTA DIAS subse- 
pientes á data cm que o pa- 
jaínento se luija ou deva te' 
;ido efetuado, ao Instituto ou 
aiixa de Aposen adonas c 

Pensões, diretamente, ou por 
utenuedio dos seus agentes 
irrccadadores. 

§ Io. — Não tendo o Ins- 
tituto ou Caixa agen e arre- 
cadador autorizado no tocai 
im que o empregador tenha 
tomicilio ou no município cm 
pie esse domicilio se ache 
situado, o RECOLHIMc-. 
FAR-SE-A* NAS AGENCIAS 
POSTAIS-TELEGRAPHiCAS, 

Art. 2o. — Para a venli- 
ação das importâncias' que 
lies sejam devidas por conj 
Tibuiçõe fixadas em disposi; 
■ão legal, poderão os ins itu 
tos' ou Caixas promover 
i verificação dos livros 'tos' 
empregadores, e, SI ESTES 
sR OPUZEREM a tal ve 
cação, o INSTITUTO OU UAI 
XA interessado, poderá pro- 
movel-a em Juizo, segundo o 
processo estabelecido no art. 
1°., ? único, inciso 8°., all- 
nóa A. do Dec. 5.746, de 
9-12-929. 

Art. 4°. — O não recolhi- 
mento, na ÉPOCA PIÍOPHIA, 
das contribuições devidas aos 

um terreno com campo e 

matto, bôas pedreiras, mediu 

do mais ou menos 40 alquei 
res, cora bôa casa de mate- 

rial e optima agua. Pis an- 
te 300 metros das officinas 

da São Paulo Rio Grande. 
Tratar nesta cidade na ''ua 

Augusto Ribas n.0 3. 

ato 

Dr. Newton Souza e Silva 

aovocaaa 

Aceita causas no eivei, comercio e no crime, nes- 
u e demais comarcas do Ks lado. Questões sobre pos- 

domínio, terras. Contra (os p obrigações em geral. 
Inventários e outros processos administrativos 

p cobranças em geral Des quites. Hipotecas. Defe- 
sas perante o juri, falências e quaesquer outras cau- 
sas. Cobranças comerciaea. Dá consultas, independen- 

te de pagamento. Escrito rio: Rua Marechal Deodo- 
to, 15 (defronte ao Fórum) _ Fone 2-0-8. Residen- 

('ia:~ 'Taça Floriano, 86 Pone 454 — Caixa Postal 
*' Expediente do cscrip ií;rio, o mesmo do Fórum- 

Ponta Grossa Fs'ado do Paraná 

Institutos ou Caixas sujeita 
rá os empregadores respon 
saveis á multa moratona üe 
l por cento ao mez, devida 
de pleno direito, independen 
temente e qualquer declara- 
ção, ALEM DE INCORRE- 
REM OS FALTOSOS NA PE 
NALIDADE DE lüOPOO (nu 
nimo) a DEZ CONTOS DE 
REIS (máximo). 

Art. 6o. — O empregador 
que retiver as contribuições 
recolhidas de seus emprega- 
dos e não as recolher na épo 
ca própria, incofrerá nas pe 
nas do Art. 331, nr. 2i, da 
Consolidação das Leis Pena- 
is, sem prejuízo das demais 
sanções estabelecidas neste 
Decreto-Lei. 

Art. 7°. — Todo o paga- 
mento de salario feito petos 
empregadores obrigados a es 
crita mercantil e sujeito a 
desconto legal para atender 
as contribuições devidas aos 
INSTITUTOS OU CAIXAS 
DE APOSENTADORIA E Pea 
SÕES qualquer que se,pi a 
forma ou titulo desse salario, 
deve ser lançado discrimina- 
clamente na reternia escrita, 
em Titulo proprio. 

Art. 8o. — Sempre que o 
pagamento ao empregado re- 
ceba habitualmente gorgelas 
ou ratificações, tais utilida- 
des ou pagamentos serão ar- 
bitrados, de comum acordo, 
entre os empregadores e em 
pregados, e computados, no 
salario, não só para os etei- 
los de previdência social, co 
mo ainda para os da legisla- 
ção de proteção aos trabalha 
dores, devendo tal arbitra- 
mento ser declarado na Car- 
teira Profissional do empre 
gado, sob pena de ser suprido 
por ato da autoridade compe- 
tente ou pronunciamento do 
Instituto ou Caixa interessa- 
do. 

Art. 11." — O presente De 
creto-Lei entrará em vigor 
na datu da sua publicação. 

Curitiba, em 6 de Janeiro 
de 1938. 
(a) HERMES AUGUSTO "E 
ATHAYDE — Diretor Regio- 
nal. 
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Luz e Radio Em 

Qualquer Parte! 
— NA SUA FAZENDA, NO 

SEU SITIO, EM QUAL- 
QUER VILAREJO OU CO 

LONIA, PODERÁ' V. S. 

DISPOR DE LUZ ELEC- 
TRICA E OUVIR O MUN 

DO COM UM MAGNIFI 

CO RADIO "HOWARD" 

DE 6 VOLTS. 

Consulte-nos sobre o» 
carregadores a vento d 

   marca "WINCHARGEh 

DE LUXE" ou peça-nos motor-dynamo "Pire-Fly" 
detalhes dos conjunctos dc de combustão a gazolina 

; Si 

z 

0 Ensino e o Estado Novo 

O Estado Novo deixaria 
de preencher as suas legia- 
mas finalidades se não con- 
sagrasse o melhor da sua 
atenção ao problema do en- 
sino. Trata-se de educar e 

integrar a juventude no Bra 
sil de amanhã, que está sen- 
do forjado pelos organiza- 
dores do atual regimen. 

O presidente Ge ulio Var- 
gas, na entrevista que aca- 
ba de conceder ao "Lokal 
Anzeiger", de Berlim, refe- 
rindo-se aos novos rumos 
traçados a esse Importante 
setor da atividade do Esta- 
do, acentuou, com rigorosa 
exatidão, que "estabelecen 
do como primeiro dever do 
Estado assegurar ás classes 
menos favorecidas o ensino 
pre-vocacional e proftssio 
nal, oferecendo assim a to- 
dos os jovens uma vida sã e 
produtiva, com o aprovei- 
tamento de suas aptidões, a 
nova educação brasileira ex 
clue a existência de incon- 
tentados, de inadaptados ã 
vida social, de capacidades 
contrariadas, que constituem 
o maüerial humano mais pro 
curado pelos propaganciis- 
tas do bolchevismo". 

Estão abi, lucidamente gi 
zadas, as normas que o r-s- 
tailo Novo estabelecerá para 
.dotar o paiz de um apare- 
Ihamento de ensino capaz de 
corresponder aos anseios de 
aperfeiçoamento moral e in- 
telectual da nossa juventu- 
de, tão deturpados pelo sis 
tema decorrenlle dos postu- 

9—0—0—0 ü—0—ü—t) 
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lados liberais-democraítcos. 

Desde que o Estado siste- 
matize a sua interferência 
na formação moral e inteiec 
llual do povo brasileiro — e 
essa sistematização foi por 
vezes tentada em pura per- 
da, na vigência do outro re 
gimen — tornar-se-á possí- 
vel a nobilitação dos valo- 
res transviados e excbiidos 
da comunhão nacional. Ta- 
refa sem duvida merecedora 

estudiosos, na sua ação con- 
da bôa vontade de todos os 
jogada com os poderes pú- 
blicos, essa de arrancar a ju 
ventude brasileira á sedução 
das ideologias contrarias a 
nossa Índole, para as quais 
a impelia a própria desor- 
dem reinante nas Classes in 
cumbidas de orientar a in e- 
ligencia brasileira. Só me- 
diante um sistema político 
Profundamente unificador, co 
mo o que acaba de ser inaü 

gurado, será alcançado o 
ideal de tantos dos nossos 
refosmadores, cons s indo em 

imprimir ao ensino a neces 
saria eficiência e traçar-lhe 
a função integradora das 

energias intelectuais que for 
mam o mais belo patrimô- 
nio dos povos civilizaõos. 
(Comissão de Doutrina e Dí 
vulgação — Departamen o 
de Propaganda). 
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Commentarios de um jornal allérnão em torno do plane]t do encontro entre Hi l 
Mussolini ■ - — er 

BERLIM, 12 (D) — Com- 
.mentando a planejada visi- 
ta do chanceller Hitler á Ita 
lia, o "Naclit Ausgabe", diz: 

"Em Londres e Paris, on- 
de uma nova reunião de Ge 
nebra foi preparada com o 
objec ivo de confabular con- 
tra o "eixo" Roma-Berlim e 
contra as modificações da Eu 
ropa sul-oriental, o povo terá 
de reconhecer que é absurdo 
resistir a um movimento tao 
são e tão integralmente 
apoiado por duas nações co- 
mo a Allemanha e a Italta, 
as quacs empreenderam uma 
obra construetiva na Euro- 
pa. Estas duas nações ata- 
cam tudo que signifique pe- 
rigo, ou delonga para o re- 
surgimento europeu, emquan 
Io, outras defendem o vergo 
nheso produeto de Versa- 
lhes. O júbilo da imprensa 
italiana e alegria da Alle- 

manha, em torno do planeja de Ceslius, donde seguirá pa 
do encontro entre Hitler e 
Mussolini, não são indicio de 
um egoísmo político e sim 
de satisfação, pelo facto de 
que, numa Europa comple- 
tamente desorganizada por 
Versalhes »e por estadistas, 
existem ainda dois' homens 
c duas nações dispostas a sal 
var o continente". 
O "Fuehrer" não desembar- 

ra a capi al, percorrendo 
as novas e amplas rodovias 
construídas sob o regime 
fascista. 

O "fuehrer" passará em 
frente aos mais antigos edi- 
fícios de Roma e atravessa- 
rá o Arco de Gonstan ino, 
a caminho do Quirinal. 

cará na estação central 
de Roma 

BERLIM, 12 (D) — O cor 
respondente do "Tageblad" 
em Roma informa que, se- 
gundo foi planejado, o presi 
dente Hiijer, por occasiao 
de sua visita á Italia, nao 
desembarcará na eslaçao cen 
irai, mas que será recebido 
em uma pequena estaçao 
nas proximidades' da pyrame 

Foi esse o total que attingi ram 89 forças mobihsadaspara impedir u'nr attentaao, 
durante a recente visita do Duce á Allemanha 

(Juundo se vê o presiden- 
" - filas de soldados - duas á 

Com o vento, sem ne- nhum dispendio de custeio, 

ou com um ingnificante gasto de gazolina, poderá 

V. S. alegrar a sua resi- dencia com este admirável 
r-nforto: 

Luz e Rádio 
IMPORTADORES: 

.WAGNER & CIA. 

flua Balduino Taques n.g 35 — Phonp 2-2-9 P. GRfoáíSA 
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te Getulio Vargas passear, 
pelas ruas do Rio de Janei- 
ro ,sem que s'e ordene a for- 
mação de numerosas torças 
armadas ao longo do seu ira 
jecto; quando se sabe que o 
presidente Roosevelt, supre- 
mo magistrado da mais po- 
pulosa das nações moderna- 
mente organizadas do mun- 
do, viaja tendo apenas uma 
dúzia de agentes Secretos 
para o proteger; quando se 
tem noticia de qUe a prínoe- 
za Juliana, herdeira do thro 
no hollandez, (que é dos 
mais importantes hoje exis- 
tentes), corre, em bicycleta, 
4ielas avenidas de Amster- 
dam, com a simplicidade de 
qualquer mortal, sem guar- 
das nem soldados - fica-se 
impressionado em face da 
formidável e complicadissi- 
ma organização tíe defesa 
que se colloca em activida- 
de, nas' occasiões em que se 
locomovem os srs. Mussoli- 
ni e Hitler. 

Ainda recentemente, quan 
do o "Duce" visitou a Alie- 
tnanha, a convite do "fuhe- 
rer", os jornaes divulgaram 
enormes telegrammas, m- 
vormando o m o n- 
tante das forças mobilizadas 
para a protecção tanto de 
uma como de outra dessas 
grandes figuras do scenario 
europeu. Mesmo uma como 
de ou fira dessas grandes fi- 
guras do scenario europeu. 
Mesmo assim, os telegram- 
mas não disseram tudo. E' 
isto, pelo menos, o que fa- 
zem crer os jornaes allemàes, 
italianos e norte-americanos, 
cujas informações apresen- 
tando números exactos, mos 
tram qüe jámais, na terra, 
duas creaturas foram tão ri- 
gorosamente protegidas. 

A guarda de élite de iix- 
ller, que conta cerca de 
200.009 membros, jklinhou 
metade dos seus homens pe- 
las ruas e pelas estradas, 
ficando a outra metade in- 
cumbida de vigiar os telha 
dos das casas. Pelas aveni- 
das do trajecto percorrido 
pelos dois conductores de 

povos, fonnarain.se quatro 

direita e duas á esquerda; 
as duas filas iniernas fica- 
ram de costas para os diçla- 
dores, deixando o leito das 
artérias completamente livre, 
e fazendo face aos especta- 
dores; as duas filas externas 
ficaram dfei costas1 para os 
prédios, de maneira que a 
multidão pôde ser minucio- 
samente vigiada em todos 
os seus menores movimen- 
tos. 

Além disto, 700.090 operá- 
rios da Frente do Trabalho 
se incumbiram de serviços 
de vigilância de menor mon- 
%a — o que, accrescentaao 
aos guardas especiaes envia- 
dos pela Italia á Allemanha, 
dá cerca de um milhão de 
creaturas destinadas a pro- 
teger dois únicos homens. 

Por medida de prevenção, 
centenas de italianos residen 
tes na Allemanha foram pre- 
sos, permanecendo na prisão 
durante todo o tempo da vi- 
sita do sr. Mussolini. Os 
próprios jornalistas, para 

DESOE lOBOB 

poderem comparecer a todas 
as cerimonias, tiveram de re 
tirar dezenas de salvo-cnn- 
duetos e de ingressos, cor- 
respondendo cada qual a a- 
penas uma solemnidade. 

A' vista disso, como se po 
uerá negar que Mussolini e 
Hitler são de facto, as duas 
vidas mais preciosas da Eu- 
ropa — pelo menos quan o 
ao conceito em que sâo tidos 
pelos respectivos subditos? 

Vende-se 

uma machina a vapor pró- 
pria para uma serraria pe- 

quena ou para fabrica de ha 
nha. 

Para mais informações com 
o director do Insti uto Chns' 

tão. Castro. Nesta cidade com 
o sr. Reynaldo lensen. Rua 

Commendador Miró, 126. 

saocaoca 101 

no pescoço, nos costas, ■ 
nas juntas e nos mus> 
culos sâo sintomas 
do perturbação renal, 
dc excesso de ac.ido 
urico e podem ser 

x eliminados com o uso 
V do famoso diuretico 

que sâo as PÍLULAS 
DE FOSTER. Dores 
lombares e irrequla- 
ridades da bexiga, 
com escassez ou exces- 
so de liquido urinario.* 
arcAa ou deposito na 
urina sâo sintomas 
que desaparecem» 
prontamente com 
poucos dias de uso das 

.S DE 

•1 lulas! 

e uso das 
FOSTER- 

Mais Um Drama 

No Br 
Dez pessoas morrem carbo 
nisadas num desastre avia- 

■ torio!   
BOZEMAN, Estado de Mon 

ana, 12 (D) —, Um aviáo 
de passageiros da Northest 
Line, conduzindo nove pes- 
soas, cahiu ao solo nas mon- 
tanhas de Bridge. Um cam- 
ponez de Homer VVhite dis 
se que o avião cahiu, incen- 
diando-se, ficando reduzido 
a um montão de destroços c 
que os seus occupantes. num 
otal de 10 pessoas, morre- 

ram carbonisados. Acredi- 
ta-se que o accidente tenra 

■do motivado por uma ex- 
plosão. O gerente do aero- 
norto "Belgrade", sr. U.K. 
Hecox, informou que um le- 
nha dor, que por pouco ésca 
pou^ de ser colhido pelo 
avião sinistrado, declarou 
que o apparelho já era pre- 
sa das chammas quando ca- 
hiu ao sólo. O total de vic- 
timas elèvou-se a 10, pois 
que foi encontrado no local 
o cadaver de um passageiro 
que se acreditava tivesse des 
embarcado em Butte. 

Offícina Mecânica Moderna 

de G. Forbeck }uníor 

Apesar da alta de preços das peças de auto moveis> esta Officina con 

tinua fazendo a retifica ção de blocos a espelho, por preçog re(juZiào» e 

usando sempre peças ori ginaes e das melhores fa 
Vinte por cento de desconto para pagamento ^ vjsta 

Esta Officina aca ba de receber mais uma moder„issima MACHINA 

PARA TORNEAR E AJUSTAR MANCAES com perfeiç2o abs„luu,, 

executando o serviço por pessoal competente e aos menores pre((.os. 

Machina de brunir buchas, soldas electricas e oxjgenia? serviços de 

torno, cargas de aocumula dores, pintura a Duco, ca potaria, posto de lavagem 

lubrificação e gazolina "ATLANTIC." 

Correntes para au tos, accunluladores carre gados a 1801000, eixos ui 

rismo á 39$000, rolamen tos, fibras para freios e eixos ... gRF — para rebo 

ques á 990$000. Reboques SKF des de ];5001000. 

Rua Coronel Dul cidio numero 90 — Fone 1-2-7. > 

Ponta Grossa Paraná 
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P*âB L M. 

O optimismo com que enca 
ravamos o reerguimen 6 ia 
Eirtidade Municipal nos leva 
hoje a reaffirmar que a sua 
existência depende, em gran 
de parte, da bôa vontade e 
dedicação com cpie agirem 
os seus dirigentes. 

Embora fossemos contra- 
dictos quando focalisámos a 
inércia que havia se apode- 
rado dos men ores da i-'ga 
Athlética Municipal, a ponto 
de ser tentada a sua dissolu- 
ção, os factos estão a de- 
monstrar que é possível man 
te-Ia em constante e provei- 
tosa actividade. 

Após a effectivaçâo do em 
bate en^e Olinda Extra e 
Palestra, cujo transcurso- 
agradou plenamente, um bre 
ve período de inacção teve 
lugar e, a seguir, foi realiza 
do, domingo ultimo, o encon 
tro en^e palestrinos e juna- 
keanos. 

O Palestra que, juntamente 
com a Jnnak e Savoia. oc- 
cupava o primeiro posto da 
tabella foi derrotado pelo 
Olinda Ex'ra porem, reia- 
zendo suas fileiras, conquis- 
tou bellissima víctoria frente 
aos ai vi rubros. 

Prova evidente de que os 
Clubes que amparam a En- 
tidade Municipal não se dei- 
xam impressionar por even- 
tuaes e muitos na'!uraes fra- 
cassos . 

Demonstrou o Palestra a 
força de vontade que tudo 

Por outro lado os iunakea-' 
mesmo derro'ados, sou" 

í eram ser dignos e encara- 
ram o fracasso do seu con-1 

inncfo como mm tnéro acci-' 
«dente passageiro. 

Tanto é assim que os seus 
amadores não se impressio- 
raram com a derrota softn- 
da e estão se dedicando aos 
treinos para o proximo co e 
jo que deverá ser com o 
Olinda Extra. 

Estes factos nos revelam 
e dedicarão, aliado ao tra- 
oue domina os afituaes filia- 
dos á Liga Athlé ica Mnnic 
pai. 

Este esforço, enthusiasmo 
Ç ílpdicacro alliada ao Ira 
balho nrofieno e conscen 
cioso de Directores impar- 
ciaes. levará a Entidade Al" 
ricipál aos pincaros da glo- 
ria e a tornará es imada, pi-es 

tigiada e respeitada . 
A Liga Athlética Municipal 

pode e deve procurar esten- 
der o seu raio de acçâo, jus 
tificando, assim, a sua de- 
nominação. 

A' sua ac uai Direciona 
compete tentar a orgfnisa- 
ção de uma competição de 
athlétismo, jogos de baskel- 
ball, pe'éca, volley bali. em 
fim quaesquer das innume- 
ras modalidades do Esporte. 

Como sóe acontecer, de 
cio insano será o trabalho 
•os mie se cntlocarem á freit 

te dos emprehendimentos 

que, uma vez organizados e 
bem orientados, recompen- 
sarão, de futuro, os seus pro 
pugnadores dando-lhes a cer 
teza consciente do dever bem 
cumprido. 

E' o melhor galarãdo que 
pôde aspirar o verdadeiro 
sportista, aquelle que, com 

a sua pratica, não procura 
usufruir recompensa mate- 
rial, Vamos, srs. da L.A.M., 
mãos á obra. 

Batalhemos mais, sempre 
mais, pelo Esporte em nossa 
cidade. 

-(;x:x:x;)- 

A. E. R. P. 

Resoluções tomadas pelo 
Conselho Director reaii>. 
da em 10-1-938; 

1.» — Encaminhar ao L. 
T. o officio do Caramuru 
E. Clube, datado de 7 do cor 
rente, indicando os seus as- 
sociados Parahylio Borba e 
Otto Conrado Grubber para 
juizes officiaes desta Enti- 
dade. 

2.* —• SolicRar dos Clu- 
bes filiados que forneçam a 
esta Entidade, impretenvei- 
mente até á próxima sexta 
feira, dia 14 do corrente, 
seu patrimônio, afim de se- 
rem attendidos pedidos de 
uma relação discriminada dè 
informações formulados pe- 
la F.P.F. 

3.ii — Convocar extraorrii- 
nariamente para a próxima 
sexta feira, 14 do corrente, 
nma reunião extraordinária 
deste Conselho, para tratar 
de diversos assumptos de 
siimma importância, reunia'1 

essa, que terá inicio ás 30 
horas. 

4.a — Convocar o Conse- 

1 M I I I I I I M ! ! I . 

Vãndesa 

Uma machina Renjington 
n.0 10 

Um archivo novo Bernar- 
dino 

üs interessados poderão 
obter informações na geren- 
cia des e jornal. 

EDITAL 

De Concorrência Publica pa 
ia arrendamento do pavilhão 
existente no jardim da pia 
ya Barão do Rio Branco 
'com exclusão do coreto) pa 
tà ser alli explorado o ne- 
gocio de baar e confeitaria 
. i charutana e engraxatana. 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal faço scien e a 
quem interessar possa, que 
durante 30 dias, a contar de 
hoje, acha-se aberta a con- 
corrência publica para arrei 
«iamento do pavilhão acima 
mencionado para a explora- 
ção alTi. de negocios de baar 
e confeitaria ou charutatia 
c engraxataria 

As proposta» em duas vias 
sem emendas nem razuras 
ou en-relinhas, uma das qua 
es devidamente selladn. I"- 
vepêo ser entregues fechadas 
na Secretaria desta Prefeitu- 
ra, af''- o dia 14 de Janeiro 
de 1938 ás 13 horas 

Os concorrentes deverão 
pi-ovar a sua jdona d.ade e 
jjurpsenlar OS seguintes dO- 
cumen^os; 

A) — Certidão negativa 
de que não devem ás lazen- 
das Municipal, EslacToal o Ee 
Oieral; 

B) — Certidão de deposi- 
to na Thesouraria Munici- 
pal de 50()$000, importância 

que servirá para garantia ia 
execução do referido con- 
tracto. 

As propostas apresentadas 
até a data e hora indicadas 
serão abertas pela commis- 
são especialmente designa 
da e dentro de 5 dias se 
guinies ao da abertura, su- 
jeitas a approvação do sr. 
Prefeito. — No caso de -ab 
soluta igualdade entre duas 
ou mais propostas que mais 
convenham á prefeitura, a 
commissão fará nova concor- 
rência entre os seus autores, 
a qual vencerá a que maio- 
res' vantagens offerecer ao 
Município. 

A Prefei ura reserva a si 
o d:reito de annullar a pre- 
sente concorrência, caso ne- 
nhuma dellas aonvenha ar 
Município. 

Os interessados menciona 
-ãn nos envellopes: 

''Concorrência para arrem 
damento do pavMhão existen 
te no inr dim da Praça Ba- 
rão do Rio Branco (exclusi- 
ve seu coreto) para a 111 ex- 
plorar o negocio de Baar e 
Confeitaria ou Charutana e 
Engraxaiaria." 

Gabinete da Prefeilura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, en 
14 de Dezembro de 1937. 

Fidelis Augusto Alvef 
SecretanV 

lho de Syndicancia para e 
reunir extraordinariamente 
na próxima sexta feira 14 Jo 
corrente, em vir ude de nao 
o ter feito hoje, em prejuízo 
do serviço de inscrlpção de 
amadores. 

5.' — Aprovar a acla rto 
Conselho Technico çontendo 
as seguintes deliberações; a' 
marcando dois pon os ao 2 ." 
emadro do Olinda E. Clube, 
por ter vencido ao do Opera 
rio Ferroviário pela conta- 
gem de 3x2, e, dois pontos 
ao 1.° quadro do Operário 
Ferroviário, por ter vencido 
o do Olinda E. Clube, pela 
contagem de 7x2; b) esca- 
lando para jogarem no proxi 
mo domingo dia 16 do cor- 
rente mez, ás horas rcgula- 
mentares, no campo do U. 
C-A-, os clubes Caramuru' 
e Guarany, primeiros e se- 
gundos quadros; c) DeslfSíiaa 
do para arbitrarem as parti 
das em apreço os srs. Gon- 
calo Penna e Brasilio Gui- 
raud, respectivamente para 
primeiros e segundos qua- 
dros; f) escalando para seu 
representante o sr. Joaô 

, Cândido de Oliveira. 
6.* — Escalar para repre- 

sentar o C.D. nos jogos con 
stantes do bole im presente, 
e sr. Jíeptp Furtado de O) 
veira. 

7.» — Multar em 5$Ü()0, 
pena mínima do art. 81 le- 
tra C. combinado com o arl. 
J3 Jetra §, dos Estatutos, os 
pinhos União C, Alegre e 
Olinda E. Clube, por não 
haverem attendido â solici- 
-ação formulada na delibera 
ção 7.' do boletim otuciai 
nr. 5D, renovando aos mes- 
mos clubes essa solicitação 
que deverá ser attendida até 
a próxima segunda feira 1/ 
do corrente, para que os 
mesmos nãp incorram em no 
vas pcnaüflades. 

CaramurúxQuarany 
| m 

Realizando a nenulima ro ferencia aos castrenses que vo, pois ambos os adversa- cionados do pébol ao cam- Realizando a penulima ro 
dada do Campeonato de tu- 
tebol patrocinado pela A.E. 
R.P., deírontar-se-ào domin 
go proximo, 16 do corrente, 
os conjuntos representa ivos 
dos bugres castrenses e prin 
cezinos. 

Será a primeira vez qüe se 
defrontarão estes dois Clu- 
bes, apôs o ingresso do Ca- 
ramuru' nas fileiras da A. 
E.R.P. 

Quando do transcurso do 
turno, o Guarany fez a en- 
Irega dos pontos ao seu ad- 
versário. 

Agora, porem, desejando 
impor a sua classe, vêm as 
rubro negros se dedicando a 
proveitosos exercidos, es- 
tando com os seus conjuntos 
em bôa fôrma. 

Outro tanto se dá com re 
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Recebemos (Io posso pre- 
sado PEIXINHO pova e op- 
portuna chropica sob o Utu- 
lo; "Dêm-nos upui piscina"- 

Em nossa próxima edição 
publica-la-emos. 

XXX 
O Guarany, segundo nos 

afiançou o Nardinho, passa 
por uma phase de tranca 
actividade esportiva. 

Já foram realizados' pro- 
veitosos exercícios e agora 
"escreveu não leu..." pena- 
lidade "amazônica". 

3( X X 
O C.D. da A.E.R.P- rea- 

lizou ante-hoptem pma reu' 
pião que, segundo ouvimos, 
não se revestiu dos precei- 
tos legaes'. 

Somente treis membros es 
tiveram presentes. 

Penalidades foram impos- 
tas, pontos marcados, jogos 
escalados e o "recurso" do 
Guarany não encaminhado. 
^ Está cerlo? 

JÇ X X 
O celebre "cgsq" da taça 

"CéL João Pereira" parece 
que vae ter uma solução hon 
rosa- 

Foi apresentada uma tor- 
mula que talvez seja acceila 
pelos interessados pondo 
fim a uma quisilha que tem 
dado "panos para mangas". 

XXX 
Em Curityba, domingo pro 

*imo, jogarão os clubes Pa- 
lestra Italia, de São Paulo e 
Curityba, campeão do turno 
em 1937, 

CLINICA MEDICA 

do 

Diplomado pela Faculda de de Medidina e Cirur- 
gia da Universidade do Km de Janeiro, com mais 
de 16 annos de Formatura e com tirocinio clinico 
e hospitalar desde 1918, quando trabalhou na capi 
tal da Republica, por oc casião da Grande Grippe, 

commissionado pelo Goycr 
ção do saudoso Professor 

Moléstias internas: Do 
mões, Figado, Estomago. 

no Federal, aob a direc- 
Carlosi Chaga», 

enças do Corufio, Pui- 
Ríns, Intestinos e Nervo- 

Attende-se chamados a 
para o Interior 

Partos. Moléstias de Se 
Consultas das 8 ás 11 da 

sas. 
qualquer hora, e também 
do Estado 

nhoras e Crianças, 
manhã, e das 2 ás 4 da 

farrlp ,,—r f| 
FARMAC1A MILKA " V" '" 

Rua Cel. Cláudio, 3& — 
Consultório e residen cia: ——— 

Aveniad Dr. Vicente Machado n0. 14 — FONE, 3-6-7 

ferencia aos castrenses que 
esperam bisar as ó'lm|L; exi- 
bições anteriores em can 
clias pontagrossenses. 

Embora sem importar na 
colocação final da tabela, es 
te encontro de domingo apre 
sentar-nos-á jogadas de rele- 

vo, pois ambos os advers 
rios es ão credenciados parji 
tal e o seu resultado é ;l 

grande monta tanto para o! 
pontagrossenses comA parq 
os castrenses. 

E' de se esperar, por ontoi, 
uma grande afluência de atj 

cionados do pébol ao cam- 
po do União C. Alegre, lo- 

>fcal deste cotejo. 
. Apitarão os encontros en- 
tre primeiros e segundos 
quadros, os srs. Gonçalo Pe 

na e Brazilio Guiraud, res- 
pectivamente. 

Esporte 

Sarau Carnavalesco 

O Olinda Iniciará os festejos comniemorativos 
único no proximo 

ao ephe mero Reinado de Momo I e 
sabbado 

O Grêmio periqüito reali- 
zará no proximo dia 15 do 
corrente, em sua sede social, 
um animadissimo sarau car 
navalesco com que iniciará 
os festejos ao deus da lôha. 

O enthusiasmo reinante 
nos arraiaes âlvi verdes1 é 111 

discriptivel. 
Os olindenses vêm traba- 

lhando aclivamente para oar 
um realce estupendo a es a 
festividade. 

A séde social está sendo ca 
prichosamenle ornamenta- 
da estando a cargo do Grê- 
mio Recrea ivo Olinda. 

Pede-nos a Directoria do 
Olinda communicarmos acs 
rss. associados' que é indis- 
pensável a apresentação do 
talão de mensalidade de De- 
zembro ultimo. 

Não haverá convites espe- 

ciaes e os socios não devem 
' se fazer acompanhar de pes 
sôas extranhas cujo ingresso 
não será permit ido. 

A espectativa em torno 
desta iniciativa, de caracter 
social, do Olinda Espor.e Élu 

 tnr-Th' 1 —mt-inrr- 
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  INSPETORiA DE  
— VEHICULÜS — 
  AVISO   

Todo proprietário de velu 
culo que estiver preparado 
para pagar o imposto de seu 
carro, deve procurar irame- 
diatamente a Inspeciona. 
Não deve deixar para a ulti 
ma hora. 

Manoel Correia Bap ista 
Inspector 

Ponta Grossa, 11-1-1938. 

be é de franco e 
Ihusiasmo. 

Prevemos uma 
alegria para os 
que, assim, darão 
alérta aos foliões^ 
senses. 

cordial «A 

noitada de 

periquitos 
o toque de 
pontagros- 

(OC34 

Tiro De Guerra 21 

tieita sua nova D' rectoria —: fT, 

-fo-o-o)- 

— INSPECT0R4A DE .   
- VEH1CDLOS — 

Estamos procedendo a co- 

Recebemos a seguinte com 
inunicação: 

"De ordem do sr. Presi- 
dente, communico a V. Ex- 
cia que, em Sessão de As- 
vembléa Gerai ordinária, rea 
Usada em 10 docorrente mez, 
foi empossada a nova Direc 
oria, eleita em 31 de Dezem 

bro do anno p.f.,para dirigir 
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brança do imposto de velú- 
:uloS, stm multa, até 28 de 
Fevereiro p. vindouro. 

Quem registrar seu velu- 
•ulo fóra do Município, sen- 
do aqui residente, fica su- 
jeito a nova matricula nes- 
ta Prefeitura^ 

Espera-se que os interes- 
sados não deixem as suas 
matrículas para a ultima bo 

' ra, evitando-se, assim, atro- 
'pelos e conseqüentes abor- 
recimentos. 

Manoel Correia Baptista 
Inspector 

Ponta Grossa, 11-1-1938. 

os destinos desta Corporação 
Civico-Militar, durante o an 
no de 1938, ficando consti- 
tuída dos seguin tes senhores: 

Presidente de Honra: Ex- 
mo. Sr, Albary Guimarães, 
(Prefeito Municipal); 

Conselho Deliberativo: 
Presidente: Paschoalino 

Provisíero, (reeleito); 
Vioe-Dito: CéL Henrique 

Thielen; 
Secretario: José Cardoso 

de Paula; 
Thesoureiro: Isau' Hansen, 

(reeleito). 
Conselho Fiscal: 
CéL Jorge Becher, Alfre- 

do Villela, Aguinaldo Sam- 
paio Ribas. 

Suplentes: Oudinot Santos, 
Damaso Berlintes de Macedo 
Ribas e Alfredo Holzmann. 

Sirvo-me do ensejo para 
apresentar a V. Excia. os' 
meus protestos de alta esti- 
ma e grande consideração. 

Saúde e Fraternidade 
José Cardozo de Paula 1 

Secretario 

IOE lOESOX 301 IO (OI 

A Vencedora 

J 
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Alfaiataria Biela 

ESTA' NA SUA MAIOR LIQUIDARÃO. 

' - A, Por motivo de balanço 10 e 20^ de reducção 

Preços de alguns arti gos em seda Mongol Fio 

riado lindos padrões mt. 9$000 

Mongol lisQ com 80 ce ntimentros de largura mt. 6$00G 

Jorget Floriado novida de mt. 8$000 

Fasonete salpicada, al Ia moda j ' 9$000 

Crepe Gloria salpicado mt. 3$200 J 

' Por estes preços podem ■ alcular o resto. 

A Vencedora 

E NADA MAIS 

RUA 7 DE SETEMBRO N. 91. 

PONTA GROSSA - FONE 4-2-4 ■ PARANA' 
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u. CUEUARAM PARA O VERÃO BRINS DE LINHO S. 120 LEGITIMO, MD J. ESPNJA. KAK1 NACIONAL EEXTRANGB1R0 BB IN AZUL MESCLA - ARTIGOS SUPERIORES - CONFECÇÃO CAPRICHOSA 
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OümtA paõíná --1 

N' 1 de PONTA GROttA 

Dê preferencia, leitor, às casas abaixo para todas as suae compras. São os esta- 

belecimentos LÍDERES da cidade, nos seus respectivos ramos 

Officína Electro 

^chnico Me- 

cânica 

C â S â g DE ALA «PRINCEZA 

CALÇADOS — CHAPÉUS SEMPRE NOVIDADES OS DOS GUAPOS » 

MELHORES ARTIGOS PE COS MENORES PREÇOS 

DA PRAÇA. 

Avenida Vicente Machado 

numero 27 

Rua 15 de Novembro n." 16 
Alta costura 

As ultimas creações pari 
sienses para passeio e soi- 
rée. Lindíssimos modelos 
por preços modicos. Executa 
nualquer figurino, especiaii 

j dades de enxovaes para noi 
vas — Sedas próprias para 
  confecções   

FUAD CURY 
Proprietário 

ENROLAMENfOS E CUJN 

CERTOS EM GERAL, PARA 

MOTORES, DANAMOS, 

TRANSFORMADORES, etc. 

SERVIÇOS GARANflDOS 

AVENIDA VICENTE MA 

CHADO, N." 72 — CAIXA 

POSTAL. 197 — PONTA 

GROSSA. 

CHS A ssagl 

-nas- ^ 

Bicicletas 
:: R Ary de Geus ::— 

Completo sortimento de pe ças e accesorios — Offícina 

de concertos e reparações. 
áS _ Caixa Postal, 135. 
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Ptiarmacli «Milka » 

Viuva Milasch 

Gr. Leopoldo Pinto Rosas 
Farmacêutico Diplomado 
Responsável. 

^Rua Cél. Cláudio. 39 — 
^ne, ^-7. 

A dois minuíos da Estação 

e Companhia 

da Estrade o- erro. 
"MILKA" é „ sua farmacia, 

porque p.issue o maior cs 
toque pe^o -"nor preço. 

Ponta Grossa *— Parana 

Casa. Buenos Aires 

JOOOB MUNO Ei.M fl H 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica de moveis por 
ços Modicos   Rua Gét. 
Postal, 33   Telephone 

atacado e a varejo —— Pre- 
Claudio n.0 49   Caixa 
2-8-0   Ponta Grossa. 

Ca/a Nova Italía 

Sempre novidades em cq semiras7 
naes e exlrangeiros. 

Os maia variados pa drôes — Preços sem concur 
rencia Aviamentos para Alfaiates. v; ■ »■« 

Rua 7 de Setembro, 81- A — Fone, 241 — Ponta 
Grossa. ^ 

Avenida Vicente Mahado. 
P. Grossa — E. do Pafanâ 

Vende-se 

por preço de occasião uma 
carroça n.» 18 com 2 cavai- 
los', completamente equipa- 
da. 

Tratar na rua Cel.. Cláu- 
dio n." 22, Armazém 5ant' 
Anua, , , 

QUERIA 

Conquistar a Cunhada, á Força! 

0 

Qeasi UMA TRAGÉDIA, PROVOCADA 
TENCIA DO "DÜN'JUAN"... 

PELA 1NS1S- 

rido. a bala, pela mulher u^, rapaz estranho ao en- 
redo 

wR|0, 12 (D) — A viuva 
■'ria dei Campo já passou 

3 Ulade em que a mulher 
Pode viver de illusões. Está 

0 período em que a vida é 
. .x4r<-'main||'jito objecjtiva e 

ao ha mais logar para os 
a ãhos. Por isso, nao 

c r e d i tava nas 
Palavras de amor eterno, nos 
« anteios e nos arroubos 
^Paixonados do homem que 

requestava com imperti- 
ciicia. Havia ainda, outras 

. azões de ordem moral que 
impediqm de acceitar-lhe a 

(,'
JIte entre ellas' sobresam- 

,0 a Ue ser elle o seu cunha 

lae ^ar'0 c'a Cos1^, um ho- 
0 ai que devia sentir mais 

íest!i0 ^as risPousaRiihla- 
ti. 

t,s 
le' porém, não encarava 

ç0 
Coisas por essa fôrma. E 

fin)
1'> queria chegar a um 

ç;e' 
não examinava a espe- 

f., ('e meios applicaveis pa 
^consegui1-0. Por isso, 

pidi rvia escu^a> não havia jj a0, admoestação que Mir 
J„^„effeit0 para o rtDon 

q Contem finalmenjle, 
^'âo teve um epílogo 

a 
vio 

ser- vj P' Quasi dramático, 
lied" COmo i€Cho para a co 
Ln ) <'Ue v'ri'i"n represen- 
j,a viuva na rua X'el- 
,Q Rarreto. n. 11, em Ben- 
jj Ribeiro, morando Mario 
çj, Casa vizinha, de n. 13. Não 
jtle' Por isso, difficil ao ho- 
t0-

ni approximar-se consfan 
l'"'e da cunhada c segre- 

hm u-C madrigaes que cila . PHlia. Hontem, depois de 
0s "o lutar para fazer valer 
Vj^His ponlos de vista, Ma. 
íàl leve a certeza íle que 

havia argumento capaz 
^ aÍuda-lo a' vencer 
soiv^stencia da mulher, e re 
<)iz ,f l1 Pass'ar por offenilido, 
t](iS 

n<'0"se enciumado de to- 
'luanfos visitavam a viu 

tj0 -uaria dei Campo, chegan 
de mesiiio a tentar proH7bil-a 
n,,„,Manter amizades com 

."«fuer 
Maria 

outra pessoa. 
„UI, naturalmente se 
Gint" conira a a'litndc U|i nado dahi surgindo 

fn 
do 

tor- 

lí^^ussâo. , durante a qual 
chegou até a falar cm 

Eslava a questão neste pè, 
quando resolveu intervir na 
discussão um filho da viuva, 
o joven Osvvaldo que tomou 
o partido da progenitora. 
Foi o sufficiente para que 
o conquistador sacasse de 
uma faca, tentando aggredi- 
lo. 

Maria, por sua vr', vendo 
em perigo o rapaz correu 
ao interior da casa e apa- 
nhou uma pistola, que trou 
xe para utilizar, caso neces 
sario. E o fez effeclivamen 
te, ao ver o filho em situa- 
ção desvantajosa. 

Para alarmar o homem 
que brigava, detonou a arma 
para o ar, mas com tanta m 
felicidade que o Uro foi at- 
tingir um rapaz que se acha 
va nas proximidades, fenn- 
do-o no peito, do lado Tífrei- 
to. 

Era o joven Joaquim Ber- 
nardo de Azevedo, que reside 
na^ mesma rua numero 25 e 
até ali fôra por curiosida- 
de. Uma ambulancia foi man 
dada ao local soccorrel-o, 
transportando-o directamen- 
■e para o H. P. 15., onde ti- 

cou internado emquanto Ma 
ria era presa em flagrante 
por um soldácto da Policia 
Militar, que a apresentou ao 
conimissario Carlos, de ser- 
tviço na delegacia do 25.° dis 
fricto. 

Mario e o filho da viuva 
!'ambem compareceram á de- 
legacia, afim de prestar es- 
clarecimentos á autoridade 
competente. 

—(:x;x:x:)- 

u ENFRAQUECEU-SE? » 
Ainda tem tosse, dôr nas 

costas e no polto? 
Use o poderoso tonico 

VINHO CREflSOTAOO 
do ptaarm. - dblm. 

;sio di sim silteiiu 

Empregado com sue- 
cesso nas anemias e 

convalescenças 
TONICO SOBERANO 

" 003 PULMÕES 1 

Comunicado do "Serviço do 
Divulgação" da Policia do 
Districto Federal. 

Um dos argumentos mais 
usados pelos pregadores do 
comunismo em nosso Pais, é 
apresentar o Brasil, dada 
sua extensão territorial, co- 

mo uma nação idêntica á 
Rússia, até a eclosão do mo 
vimento revolucionário que 
pôs por terra todo o siste- 
ma governamental firmado 
uo poder absoluto do tsar. 

Viveu sempre a Rússia, — 
e como se sabe, — sob a in 
tiuencia de uma mística que 
os escritores crearam, e o 
povo aceitou, era que Deus e 
o homem eram colocados em 
identidade de posições. Essa 
divinisação do povo, em ge- 
ral, trouxe consigo a depre 
ciação dos valores indivi- 
duaes, agravada pela servi- 
dão em massa, num nivel bai 
xissimo, como descreve Mas 
saryk em uma de suas grau 
des obras. 

Ora, um povo que sempre 
viveu sob o jugo de senho- 
res despoticos, entrevia, co- 
mo supremo ideal, a renun- 
cia absoluta da vontade ein 
troca da submissão á vonta- 
de e ao domínio da própria 
massa. Mais, ainda, vivenüo 
isolado da evolução espiri- 
tual europea, o russo nao 
chegou a apreender a nova 
concepção do valor indivi- 
dual e seu aproveilhmento 
em beneficio da coletivida- 
de. 

Cora a eclosão do movi- 
mento revolucionário em que 
eram derrubados todos os se 
nhores despoticos, a grande 
multidão não se apercebeu 
de que se entregava a um 
jugo mais despotico e mais 
exigente pois extinguiu a per 
sonalidade em troca de pro- 
blemáticas vantagens cole- 
tivas: o jugo do "todo", o ju 
go ferreo e inconsciente da 
"massa". 

E a alma do homem russo 
tornou-se um deserto com o 
desapparecimento completo 
das possibilidades, e do m- 
contivo pessoal. O russo vi 
ve, apenas, do hoje para o 
amanhã, pois ele nem sabe 
o que amanhã sucederá. 

Coletivisando, sem pro- 
priedade particular ou com 
esta reduzida aos bens mo- 
veis, o homem sofre a ten- 
dência de se nivelar, pois 

não tem vantagem em sobre 

sair; segue as diretrises da- 
das ao "todo" e dentro des- 
te torna-se, apenas, um "au 
tomato abúlico", descendo 
os degráos da civilisaçao, 
tornando-se um ser instinti 
vo, que vive a vida como ela 
aparece, sem ideaes largos, 
sem iniciativas próprias, dei 
xando-se levar pelo grande 
Ibdo, no arrastão da massa. 

Não é, nem ao menos se- 
melhante a essa, a situação 
do brasileiro. Vivendo sem- 
pre sob um regimen de li- 
berdade absoluta, dispondo 
do direito de ter personali- 
dade, nossos patrícios não 
poderão jamais, admitir a co 
leTivisação do pensamento e 
da ação, base necessária a 
implantação e estabilifiade 
do comunismo. 

A Constituição brasileira 
outorgada a 10 de Novem- 
bro, concedeu ao governo os 
podíeres ao mesmo necessá- 
rios', não fès desapparecer 
os atributos da personalida- 
de dos cidadãos. E o brasi- 
leiro que tem, desde seus an 

cestrais, arraigados, os prin- 
cípios que norteiam sua vi- 
da, não aceitará, em hipóte- 
se alguma, um programa so- 
cial que, subvertendo a so- 
ciedade e o regimen, instala 
o cáos, com pretenção a er- 
guer alguma cousa s'obre ele. 

J0/fr 
LST 

DC 
fJHAR IMA 

FERIDAS INFLAMAÇÕES 

ÜLCERAS, QUEIMADURAS ETC 

LfiBORRTORlOS "MlNRNCORfl"-JOINVILE 
W.Wt W-'?:.#.♦ $í 

_ J QUER RETOCAR O VER 

NIZ DE SEU PIANO E 

SEUS MOVEIS? /• 

Profissional competen- 
te nesse genero de traba- 

Jho attende a chamados, 

á Avenida Fernandes Pi- 

nheiro, n. 51 ou pelo ter 

lephon» n. 2-0-7. 

-( )- 

A directoria deste avisa os 
sts. socios que não recebe- 
ram convi es para o baile de 
anniversario a realizar-se em 
a noite de 15 do corrente de 

vem procurai-os com o sr. 
Thesoureiro, quinta, sexta e 
sabbado, das 15 ás 17 horas, 
na Secretaria do Club. Ou- 
trosim pede para não se ta- 
zerein acompanhar de pessoas 

extranhas ás suas famílias 
que não es.ejani munidas dos 
respectivos convites, me 
sendo senhoras ou senhort- 
tas. 

  ( xxxx )   

....   EDTAL.  .... 

De ordem superior faço 
publico que estão sendo rige 
rosamente applicadas as leisi 
municipaes referentes ao 
transito de cães nas vias pu 
blicas. 

A fiscalização eliminará to 
do cão que for encontrado1 

nas ruas, mesmo que seja 
matriculado e vaccinado. 

Essa medida é tomada para 
evitar a propagação da raiva 
(hydrophobia). 

Os proprietários de cães 
poderão fazêl-osi passeiar nas 
ruas quando açaimados (com 
focinheira) ou quando condo 
zidos nestas condições, pelos 
próprios donos, desde que osi 
cães sejam matriculados o 
vaccinados. 

Ponta Grossa, 24 de De- 
zembro de 1937. 

Manoel Corrêa Baptista 
Inspector Geral 

-A. 1 A Directoria 
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«Radio «loward» 

Nitidez — Alcance — Beleza 

li 

lá «üill 

A ultima creação da Howard Radio Cotnpany — os jmii» 

antigos fabricantes de rádios norte-americanos   Incor 

porando todos os aperfeiçoa mentos ultra-moiierno# m 

.* radio-tecbnica. 

Peçam cemonstrações .-em  compromisso, 

VENDAS A LONGO PRA/.U - 

Importadores:WAGNER & ClA. 
Rua Balduino Taques, 35 Phone 2-2-9. PONTA GROSSA 

Alfalaiaria And 
RECEBEU OS ULTIMO S PADRÕES E TYPOS DE CASEMIRAS E LINH OS 

Terno rigorosamente confeccionado a 155S00Í 

Rua Coronel Ciaudle, 35. Fone, 236. Ponta Qrossa 
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Renascença 

;—: O CINEMA LÍDER D A CIDADE : 

  ■ .  a» 

Hoje - "Quinta-Feira - Hoje 
_ FOX JORNAL, 2t)x8 — 

Voz Oo iOÉ, 4138 

Amanha saxla feira: 

■ ii 

Finalmente Domingo em 2 sessões, ús 7 horas o 0,80 —*■ 0 repto musical da Metro 
Goldvvyn-Mayer aos mau» res espetáculos ile tortos os tempos:   

lor 

Super-Maxlma da Rara 
mount, dirigida por Cecil ü. 
de Mille, com Gary Goo 

per Jean Arthur e milhares 
de artisias. Têma perfeita 

mente humano, entremeado 
de comedia, amor e emo 

ções fortes, contendo cenas 
espetaculosas d<^ batalhas' 
sensacionaes em que figuram 
milhares de indígenas, for 

midaveis massacres e feitos 
heroicos, tudo numa encena 
ção real como so sabe retm 
sor o grande mestre CECIL, 
B. DE MILLE. 

"Paramount", cora GRA ( 

CE ALLEN. 

No palco: O celebre tenor 

Miguel Nemolovvskey e o 

bailarino Simão Sozanoff. 

Ao piano: Peof. Rodotpho 

Tren-Treijs. 

^SA BRADO 

t • > 

IOE= lOE 

Far-vvest Argus, com Har 

ry Carey. ^ I ISffl 

 m rnm 
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V*v. 

MAV^. 

L 

da temporada I 

O filme que toda a cidade 
aguarda com emoção incon 
tidal 

Um rosário de melodias 

qüe apaixonam no mais do- 
ce dos romances! Ò maior 
triunfo da maravilhosa Jca 
nette! 

..Aviso impor ante:, a pri 

meira sessão terá inicio ás 
7 horas em ponto, sem qoaes 

quer complementos, e a se 
gunda, ás 9,30 Localidades, 
numeradas. 

% 

* 
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OBIOES lOBOE aocsoi K 0E30E IOC sosaoi 

íMoticias lie 

Queimadâo 

QUE1MADAO (Município 
de"i'ibagy) 3 (Do corres- 
pondente)— Inátallou-se ho- 
je nes .ia localidade uma esco 
la particular, iniciativa que 
se deve aos esforços patrió- 
ticos do sr. Júlio Alves, que 
teve o apoio geral cia popu- 
lação. No primeiro dia de 
funccionamento do novo es- 
tabelecimento de ensino com 
pareceu regular numero de 
alumnos. 

A escola está sob a direc- 
ção do professor José Gomes 
e dentro em breve devera 
possuir séde própria. Efíec 

tivamente em uma reunião 
recentemente realizada por 
todos os chefes dc família 
da localidade ficou decidido 
contractar os serviços cio 
sr. Adolpho Vieira Godoy, 
para construcção de um edi 
ficio destinado á casa esco- 
lar. O referido empreiteiro 
da obra já recebeu nesta da 
ta me áde da importância 
em que a mesma foi orçada, 
devendo dar inicio immedia- 
to ao trabalho, de maneira 
que dentro de pouco témpo 
a nossa escola estará tunc- 
cionando em prédio propno. 

Quando o Deiti 

no Quer... 

Como escaparam da morie alguns officiaes argentinos 

A "Hora do Brasil" no Exterior 

Referencias elogiosas de um publicista boliviano   

RIO, 12 (D) — O Departa- 
mento de Propaganda e Dit- 
fusão CuRural do Brasil re- 
cebeu uma carta do pubhcis 
(•> boliviano sr. Heitor Vai- 
xiivia, na qual é exaltada a 
perfeição com que estão sen 
do feitas as transmissões da 
■"Hora do Brasil". Declara o 
sr. Hei or Valdivia que " 
eirónmstnneia de conterem 
as irradiações noticias of- 
1 ciaes do nosso paiz na Un 
gua de origem de outras na 
ções tem causado resultado; 
altamenip proveitosos para f 
imprensa do mundo e par: 
a propaganda do Brasil. 

l A nitidez das irradiações 
sem interferências prejudi 
ciaesí e a intensidade com 

Procuram-se corretores itr 
(:vos para trabalhar na ciüa 
dc. Dá-se ajuda de custo '' 
r uimissão rendosa, com pos 
•'bilidáde de alcançar a e 
3 •oi)$000 mensalmente. 

Tratar das 16 ás 18 horas 
r rua Balduino Taques n0. 

que são ouvidas demonstram 
a perfeição das audições, 
que são sempre bem recem 
das, tanto com recep ores dt 
telegraphia como com os de 
radiophonia . 

MAIS DE UM MILHÃO! 
SANTOS, 12 (D) — A Al- 

fândega desta cidade arreca- 
dou durante o anno passado 

90.393:014$0()0, mais  
80.445:591 $200 do que em 
1936. 
 (xxx)  
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Consssra 
: GUIOMAK NOVAES = 

N. YORK, 12 (D) — A ta 
raosa pianista brasileira, d. 
Guiomar Novaes Pin o, deu 
hontem á noite um concer- 
to no elegante "Colony Uu- 
be", tendo sido delirante- 
mente applaudida pela sele- 
c.a assisíepcia, entre a qual 
se viam as mais representa 

livas figuras da sociedade. 
A apreciada artista foi com- 
pcllida a repetir alguns tre- 
chos musicaes e a executar 
oulros que não constavam 
do programma. 

•■M M m-rrx 

B. AIRES, U (D) — Mo- 
dificações de ultima hora. 
feitas exactameute no ino 
mento em que o avião Ai - 
geniáno" ia alçar vôa, resul- 
taram na salvação de três vi 
das e na perda de três ou- j danse 
trás dos integrantes da comi 
tiva do general Justo. O te- 
nente Miguel A. Rojas, secre 
tario particular do chefe da 
Nação, apezar de chegai 
atrazado, insistiu em seguii 
no avião, mas o presidente 
charaou-o dizendo: "Tenen- 
te, o sr. vae commigo". O 
tte.-coronel Carlos Kelso ja 
tinha tomado logar no appa 
relho, mas cedeu-o ao cet. 

«Schvveizer, que chegara lar 
de. O presidente tamhem 
convidou o céL Kelso a 
acompanha-lo de regresso a 
Buenos Aires. O terceiro 

que escapou foi o inspeclor 
de policia Cade Hourat, o 
qual chegou ao aerodromo 
quando a lotação do avião Já 
estava completa. O inspec- 
tor insistiu com o comman- 

Bergamini para que 
este o deixasse embarcar, 
tftas o commandante náo ce 
deu e immediatamente levan 
tou vôo. Parece que o des- 
tino já tinha escolipdo as vi- 
cimas de seus caprichos. 

Receitado diaramente 

Tonico Reconslituinte 
Receitado pelos medico* 

mais eminentes, que reconhe 

cem seu grande valor thera 

peutico na cura de anemia e 
suas manifestações. 

Vii 

SJ 

J f 

iodolino de Orh 
Dá sempre resultados positivos. 
Na anemia — Escrophqlas _ Rboumaíismo — Pallulcz 

— tnappetencia — Fraqueza _ Ncuraslhenia 

«111 r 11111 n i yi+ 

UVAS 
CHAGARA LUIZ SILVA 

Domingo, 16, abrir-se-a 
a venda das deliciosas 
uvas desta chacara. 
Ponta Grossa, 10 de Ja- 
neiro de 1937. 

Duas Noitadas De Arte 

Renascença 

Excellente programma de d» is azes do humorismo 

No 

genclâ FORD 

,"?or mi livo de balanço, 
ços e.ceptionaes os se 

I Cam i.hÍMj Tigre titá'), 
1 Caminhão V-8 1933 .. 

I Caminhão Tigi'e 1934, c. 
J Caminhão Ramona 192 

1 Caciinhão Dodge 1929, 

1 Caminhão Chevrolet 1 

1 Caminhão ChevTnle1 I 
1 Caminhão Clievrojet 1 

' Caminhão Ford 1929 
1 Chassis Comercial Ch 

1 Double Phaeloi Oa 
1 Double Phaeton Buick 

1 Double Phaeton Ford 
Double Phaeton Hud 
Bara'a Packnrd 1983 
Sedan Grahm Paige. 4 
Sodan Chevrolet 1928, 
Motocicleta N.S.Ü. «. 

estamos liquidando a pre- 
guintes carros: 
c. cabina  10:000$ui)U 
 6;0«0$UOU 
cabina   

9 c. carrosseria 
6:000$ü()ü 

e cabiiTa 
5:000$(>()0 
e cabina 

 J .R. 4:000$0üt> 
929, c. carrosseria e cabi- 
na  4 ;0fl0$üUü 

3:0üO$0<)t) 

c. carrosseria 

929 
929 

vrolet 
ria ,, ,— 
ckland 1928 
1928   
1929 .. 
son de 

 3;000|0')9 
... .... 2.500$00ü 

1926, com carrosse- 
1:700$0t)0 
3:0001660 
2:500$000 
6:060«tí«0 

7 logares 1:5008000 
  / .uvxnfiwu 

portas  3:000$000 
4 portas  1:600$000 
10^ HP  3:000$UÜO 

Â Orthogrephia 

Moderna 
Obrigatória em todas as re 

partições da Fazenda   
RIO, 12 (D) — No inluito 

dc uniformisar a orthogra- 
phia da redacção official, o 
director geral da Fazenda re 
solveu que, a par ir de hon- 
tem. fosse adoptada, obriga- 
toriamente, em todas as re- 
partições subordinadas ao 
Ministério da Fazenda, a or 
•hographia simplificada a 
que se refere o decreto .... 
20.108 de 15 de jupho de 31. 

——.—(xxx)  
— VIRÃO AO BRASIL — 
RIO, 12 (D) — Falando ao 

"Jornal do Brasil" o dr. Hu 
go Eckner, commandante dos 
celebres dirigivels allemaos, 
annunciou o proximo reini- 
cio das viagens daquelias 
grandes aeronaves entre o 
Brasil e a Allemanha. 

A Prova De 

Fogo 
CIDADE DO VATICANO, 12 

(D) — O corpo de bombei- 
ros da Cidade do Vaticano 
foi utilizado hontem, pela 
primeira vez, após vários 
meies, ao ser chama'do pára 
intervir no incêndio mani- 
festado num carregamento de 
naphtá. Os bombeiros con- 
seguiram suffocar as chani- 
mas', provocadas por diver- 
sos trabalhadores, que pro- 
curavam derreter a naphta 
solidificada pelo frio, com 
tochas de fogo. 

Venrtese 
Vende-se uma casa com 

frente de material, com IV 
metros de frente e 66 de tun 
do, sita na Avenida Ernesto 

O Renascença, o cinema 
leader da cidade, offereoerá 
brevemente á sociedade pon 
tagrossensc duas noitadas de 
tina ar.e. Os espectaculos se 
realizarão nas noites de 20 c 
21 do corrente e netles tigu 
raráo, além de outros elemen 
tos artísticos, Mané Mançco 
e João Cuica, dois azes do 
humorismo, muito conheci tos 
a ravez as irradiações da Ra 
dio Cultura de São Paulo. 

Nessa poderosa emissora os 
dois artistas que ora nos vi- 
sitam dirigem os program- 
mas "Para Todos" e i. 
Lig Lé", que contam numero 
sissimos fans entre os radi;»- 
ouvintes. 

Nas noi es de 20 e 21 será 
installado um microphone uo 

palco do Renascença para ir 
radiação dos espectaculos. 

Dadas as credenciaes que 
apresentam os dois aprecia- 
dos artistas visitantes, que 
aliás gozam de jus o renome 
nos meios theatraes paulis- 
tas, pode-se prever um exito 
completo para os espectacu- 
los que o Renascença vae 
presentar ao^ innumeros "ha 
hi'ués". 

■» » ' I I I H | I I I | | | | | | | ni 

Mvllho do Tibâgy 

Vendese na Casa "A NACiO 
NAL ' á Avenida Bonifácio 
Villela,32 — Phone, 2-9-4 
Nesta Cidade. 

Villela 
mesma. 

n." 31. Tratar na 

AULA I 

DE 

tração Mm 

fiiitoniú Castilho ifaimoida 

(GUARDA-LI VRO fj DIPLOMADO) 

Com 15 annns de pratica nos Estados do Paraná, S. 
Catharina, São Paulo c Rio de Janeiro. 

Leciona Escrituração Mercantil 

[por partidos dobradas 

DE NAVEGAÇAO 
PARA O BRASIL 

PARA O 

Paia SiÉstili 

A SOCIEDADE DAS NACO 
ES 

NEW YORK, 12 (D.) — 
O sr. Salvador Madariaga, 
segundo declarou quando enl 
barcou no "He de France", 
com destinq á Europa," que 
se achava empenhado em- 
penhado em organizar um 
llribunal de paz permanente 
para substítiur a Sociedfultí 
das Nações', que considera 
fracassada. Os críticos politl 
cos têm se occupado com 
curiosidade do projecto, cu- 
jas bases o sr. Madariaga 
não deu a conhecer. 

-(xxx)- 

DO GOVERNO DO URU- 
- GUAY AO BRASIL — 

RIO, 12 (D.) — O governo 
uruguayo acaba de ter um 
gesto de summa gentileza pa 
ra com o Brasil. Sabendo tal 
tar em Porlo Alegre um me- 
dicaemnto necessário ao tra- 
tamento do gal. Dallro Fi- 
lho, destacou um avião rio 
Exercito para transportar o 
referido medicamento de Mon 
tevidéo para Porto Alegre, 
attendendo ao pedido feito 
por via consular. 

RIO, 12 (D.) — A compa 
nhia de navegação japoneza 
"Hode" inaugurará em Fe- 
vereiro proximo nova linha 
para o Brasil, iniciando com 
o vapor "Norfolk", com ca- 
pacidade para 9.000 tonela- 
das de carga. 

xxx 

RUA 15 DE NOVEMBRO Esq. Gel. Dulcldio. 
Palacetc Octavio Pí reira da Silva) 

— - PHONE, 2.4-1  

'Das 19 ás -Jl horas — Mc um Jidades: 308000 

UM MONSTRO MARINHO 

RIO, 12 (D-) — Os pesca- 
dores conseguiram aprisio- 
nar na praia de Soure uma 
tjaleia com 6 metros de cum- 
primento . 

(0-0-0)  

ri 

A LJNHA RIO BRANCO-M.v 
NÃOS 

RIO, 12 (D.) — Annuncia 
a Panair a suppressáo da 
linha Manáos-Rio Branco, a 
20 do corrente, afim de pro- 
porcionar a Belem e Manáos 
1 gação mais rapida com os 
demais portos do Uttoral. 

Casal sem filhos precisa 
alugar proximo ao (centro 
um quarto seqi mobília, pa- 
gando-Se bem. Tratar nesta 
redacção. 

— (o-o-õ)  
DEDICAR-SE-A1 A' CLINICA 

RIO, 12 (D.) — O sr. Pe- 
dro Ernesto, que acaba <te 
regressar de Síinas, declarou 
aos jornaes que vae se con- 
sagrar exclusivamen:,e á ch 
nica, já tendo reassumido a 
direcçâo da cirurgia do Hos- 
pital da Penitenciaria. 

-í )- 

SERA' PEDIDA 
a extradição do sr. Mo- 
res da Cunha 

RIO, 12 (D.) — Consta 
que o governo pedirá a ex- 
tradição do sr. Flores da 
Cunha, que deverá depor no 
processo do assassinato de 
VValdemar Ripoll. 

  A POLICIA   
— B O CARNAVAL — 

RIO, 12 (D.) — Em 
portaria de hoje a poli- 
cia baixou inslrucções 
sobre o Carnaval, entre 
outras prohibindo can- 
ções cujas lettras não fo- 
rem previamente visadas' 
pela policia. 

0 Julgamento Dfs 

Responsáveis 

PELO MOVIMENTO DE 30 

RIO, 12 (D.) — O presi- 
dente do Supremo Tribunal 
Militar encaminhou ao Pro- 
curador Geral da Jus fça Mi 
litar, para lhe serem junta- 
dos documentos, os autos do 
processo a que respondem 
76 accusados como responsá- 
veis pelo movimento subver 
sivo de 1935. 

O Tribunal de Segurança 
quando julgou o processo cou 
deninou a maioria rios accu- 
sados, tendo considerado ex 
tincla a acção penal, por tal 
lecimento, do accusado Jof- 
fre Costa. Estes processos de 
verão ser julgados nos últi- 
mos dias de Janeiro, sendo 
relator o ministro Cardoso 
de Casliro. 

Desiojos 

DE UM GRANDE FAUSTO 
PARIS, 12 (D.) — O casal 

Staviski que tanto sensaciona 
lismo deu ao mundo volta ao 
cartaz novamente. Num lei 
lão realizado cm Oakland sc 
rão vendidos os últimos bens 
do casal, que são sete brace 
letes, cinco broches, péro- 
las, etic. O leilão é em bene- 
ficio da Municipalidade, 

-lo-o-oi- 

O CALOR N» RIO 
RIO, 12 (D.) — Continua 

a fazer um calor insupporta 
vel, tendo hoje se registrado 
uma temperatura de 37 grãos 
á sombra. 


